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ESTE JU

OS BRI DO PEDR1NHONQUETíQj^ »~ti¥"M^'"1'. —

i,Pedrinho era filho ^ 
// y^X^3sí U /^f//»W<--v\i \\de um camponez muito pobre» ^<^ s^--¦-^* H t \\l ^->v *- 

(f-A^Nr\\ \\
I e, como não tinha brinquedos,» \ \ j z\\Mf^%^fh\ \t] olhava muito triste o*> meninos» —-~~S^S^y i\ ^ C*- ^í \\ 1 la0 poorc quu "uu"- 'WTT

a) Pediu aos meninos ricos que
itVos emprestassem e como nao
fotse atiendido foi pedira seu pai
que lhe comprasse, ao menos, uma jrodac uma bola. Seu pai purém eraj
tão pobre que não,

>)T7Tpodia satisfazer esses
desejos. E Pcdnnho estava
se lamentando por isso
quando lhe appareceu uma
faJa.que lhe disse - NiO

k\ Oueres brinquedos? Nada
mais facii: Ii.pígando em ura eir-
culo de fumaça do cachimbo do
campone/, a fada

5).. transformeu-o em um excellente
e lindo arco azul. com o qaal PednnhQ
começou logo a brincar. Depois a taua
aconselhou...

S). . a Pedrinho que fizesse bolhas de
^ao cremando em uma bolha.transfor-mou-a em...

,_, soberba bola de borracha.

r7assnr?Pear.nho teve vários e ma-
L.ficòs brinquedos.gni

8) Até as gottas de orvajjo, eneobradas
pela manha sobre as fo na* d com arte
eram aproveitadas peia
maravilhosa. 
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--*' ¦ ^^-^3^-Í£. U l^-5- / V^vf^^iHic não se saberia dizer se era a Ia "^CTS ' \~~T\ikX I _ *-—_'^KT__TV> WtV / 
^^_*í pada da sala que illuminava seu rosto, ou \ Wl • 1 _>

/3__ff*° \ ^J£. I O-V-íí. se era seu rosto, que illuminava todaaJJ ____tWP^J H/T .
MjvV JJ •P/JF Ni» 7 sala. Terencio, esperando que Bettina nao 1 _l f

Vi <—-y -f ^H^_)_>\ 
Mi' 3abia scr lima cre*n^a *-n^cltaJa- nao ser • ._ 1_.C^^H1'' 1 /T/ / /_*.-: **—'

(Betli<ia tornou-se de belleza
tão perjeita. que\parecia mesmo

uma Jitha de Rei

A menina, que recebeu o no-
me de Bettina. á proporção que GS^J___Í_2_S .75.-crescia, ia-se tornando de belle- ^^-Sl_X_í_?_./i
za tão perfeita, que causava as- »**> trabalkat alli
sombro a toda a gente.

ouando ella contava já h an- que a menina perguntou-lhe :
nos.Terencioestava tãoembeve-^: —Meu pai,porque me olha desse modo/

cido a admirai a, g enxugava o rosto, julgando ter nelle
J.v -______l__ü-. alguma mancha, que attrahisse assim a

attenção. _<¦ f-üh L'ma noite, com
in am. is, Bettina
justava lao bella*^3. \.'

<*r7 ' í ÍX~\Jj~-\ I ilf] 
"fl- 

/ . ___S

A despedida de Caspar e Bettina FX

1 __L-'_^(

y-.Vi/rv fóurai e Beí/ína, Jormou-
te) l 

-^

CM

poude conter e exclamou, de repente
—Hylda, minha mulher! l;ma filh;

nossa, por muito bonita que fosse.
nunca o seria tanto como Bettina Es-
sa creança parece.na verdade, filha de
um Rei.

— Ühl meu pai—exclamou a menina _J-

l'm bello dia viram chegar d "* ' %fl' \"_], /'// 1V| \aldeia um soberbo coche thr^l yjqiyj \1 _iH*- -1

muito admirada- então eu não sou
sua filha I

\'<i o que fizeste - disse llylda
muito triste Qae necessidade ti-
nhas tu de revelar a Bettina, que
ella não c, de facto, nossa tilha.

E Vi>ltand<>-se para a menina, disse-lhe :Não, tu não es nossa fi lha. mas nós te adoramos tanto, como
se, em verdade.o fosses Nós te encontramos abandonada na estrada,
quando eras ainda muito pequenina ..

Bettina desatou a chorar e
depois consolou-se dizendo:

Não importa. Nunca
tentarei sabei de quem sou
realmente filha. A senhora
_ minha verdadeira mãi e
elle e meu verdadeiro pai

(Continua na pagina />
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gumas provas e recorta as cuidado-

Condições da assignatura:

'. \ samente, tirando com a ponta de um' ' h* J canivete as partes mais delicadas ou^/ sombreadas em uma ou duas provas;

1 anno., 8$000

em outras provas elle recorta tujo
quanto é branco ; depois, colla essas
provas umas se bre as outras.

Assim forma uma só prova,que fica
como um baixo relevo, com as partes
escuras mais altas e as partes claras
mais baixas.

Feito isso.o cylmdro da machina é
coberto com papel branco, e o im-
pressor colla as provas assim prepa-

<v«s-»<t<Sio-nitiin*rr>mpnm rm mial- radas di modo que.dando volta á maAs assignaturas começam em quai rhinfl a tfrXvan venha a ficar exacta
quer tempo, mas terminam ciu Ju

1 anno-

interior :
11$000 —6 mezes.

exterior;
20$000 — 6 mezes. 11$000

Numero avulso, 200 réis.
Numero atrazado, 500 réis

nlio e Dezembro de cada anno. Ilao
serão aceelta* por iiienosdctscisme/i-s.

china,a gravura venha a ficar exacta-
mente no logar em que está colloca.la
a prova mu t pia e recortada ; depois
collam por cima do cylindro outra
folha de papel branco.

Assim, quando imprimem, a folha
A importância das assignaturas de papel é ajustada entre a compo-

deve ser remettiaa em carta registra-
cia, ou em vale postal, para a rn» io
«luiidor K»l.—A Sociedade Ano- •
nyma O Malho.

Pedimos aos nossos assignante^
cujas assignaturas terminaram em 30
de Junho, mandarem teformal-as,
para que nao fiquem com suas col-
lecções incompletas.

b í-—"^"-^rjfx §
• *¦ • /v^^clí
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Ms íicções de ^ovô

COMO SE IMPRIMEM OS J0KNAES

Meus netinhos:
Agora que já sabemos como se

faz uma gravura | vejam os trez nu-
meros anteriores] vamos ver como
se imprime um clichê.

Como é possível numa prensa cie
imprimir, chegar a dar todos os con-
lornos e sombreados de uma figura.
e evitar que saia tudo preto?

Dou lhes aqui hoje o desenho tio
uma machina de imprimir. A lettra L
indica onde estão os typos, as lettras
<e o que se chama composição) o cie-
s.nhista figurou ahi dousc/ic/ic.v.cluas
gravuras.A lettra®,indica o cylmdro
que puxa o papel, que vai ser im-
presso e deve ticar pre^o enire a
composição e o j:vlindro, de modo
que a superfície do cylindro.apoiancio
sobre a folha de papel, comprime-o
.«¦obre a composição. A lettra /: indica
o rolo de baeta cheio de tinta que.
com o movimento de vai-vem oa
machina, passa a caJa instante so-
bie a composç ão.

As folhas de papel ainda em bran-
co. são collocadas no alto da ma-
china, onde um operário, que tem
o titulo de marginador vai c.iilocandJ
as folhas de papal,uma a uma no cy-
lindro.e dahi c passando «O-
bre a composição.

As folhas de papel, uma vez im-
. Pressas,sao atiradas para o ponto in-

dicado pela lettra .V. onde outro ope-
rario as recebe ;esse operário tem o
titulo de apanha
. 'sto explicado, vejamos o que faz o
"npressor para que os clicKcs saiam
perfeit. le que um.achapa de zinco travada, e.lc ura ai-

s
Sé
;ição e o cylindro,e.sobre a gravura.
Seu contacto com a gravura será re-
trulado pela intervenção da prova ro-
cortada e.como essa prova tem varias
camadas de papel para as partes es-
curas do desenho, sao essas que são
mais fortemente comprimidas, e por-
tanto anparecem mais visíveis do que
os claros ou sombreados leves, que
recebem menor pressão.

O recorte, que também se chama
misc-en-train, seu nome francez re-
nre^enta na impressão o papel prin-
cipai.como se ve pela ligeira explica-cipaf.como
ção que a

Vovô.

joviniano Rocha, assíduo leitor d'0
Tico Tico, residente na 'Bahia

BRAVURA
(•TraJucçJo)

A bravura é o valor brilhante, quedistingue particularmente o homem
na guerra. Chama-se bravura a co-
ragem provada, que não conhece o
medo, corre ao encontro do perigo e
prefere a honra ao cuidado da vida ;o titulo de bravo não pode ser con-
cedido.senão áquelles que são ex-
postos varias vezes aos perigos da
guerra.—Rolando Pereira de Souza
|S. Salvador, Bahia).

O «TICO TICO» Nfl DlpíAMflRCA

\kÊ E^rSf^T^Lj

Uma classe dos alumnus do Gymnasio Altura, em Cinamar Salmo*ilido, é a heróica aJumna Clara /h.ht. brasileira, com" ^: menina. v,u no tnez passaJ >, uma creanç Voara isso
kic um bote ao mar. Clara nao gril , 0. não »«« ,, que
Ul. ¦tu'* -Jí ondas, c apegar da forte corrente c Ja distancia

tchara consegui salvar .1 fj -.ala aora.
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_f ^_E_ _ '^v

___Rí J 3m IPat^Ii _________ i_ _________fl_M]_É
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__e é um valoroso patrão do Club CYJa/a-
çáo e Regatas. Chama-se Salvador Ca-
maro c com 8 annos de edade, j3\ con-
seguiu 12 medalhas; sendo 6 de ouro, 2
de prata e 4 de bronze. Incontesiavel-
mente é o patrão predilecto do Natação e
Regatas.

A rança pe cabia do Céu
(COITO DA C.ROCHIIH.)

[Continuação da pagina 2]
Só aos dois reconheço e estimo.
Bettina chorou; depois consolou-se

c disse :
Ileide estimal-os sempre como

meu pai e minha mai. Pouco me im-
porta não saber quem me abandonou,
nem se meu pai é fidalgo ou bandido.

Não — disse Tercncio — bonita
como és, só podes ser filha de gente
muito nobre.

Nessa epocha o sobrinho de um fa-
zendeiro visinho veiu trabalhar na
propriedade de Terencio. Esse ra-
paz, que se chamava Gaspar.era ele-
gante e intelligente e apaixono
por Bettiiia, que com o tempo tor-
nara-se uma linda moça.

—Devíamos casar Gaspar com Bet-
t.na—disse _m dia Hylda.

Seria um bello casamento —ob-
>u Terencio.

' > rapaz e honesto, trabalhador c
daria um bom marido

Bettina também estimava muito
par e tinha nelle tanta confiança,

que um dia, estando o rapaz a tra-
talhar no jardim, ella vem sentar-se
a seu lado e contou-lhe de que modo
tinha vindo para aquella casa e com
que bondade 

'lerencio c Hylda a ti-
nham adoptado.

Terminando a narração Bettina
perguntou:_ Francamente, Gaspar, quem
imagina você que eu se a .-

Gaspar apo aJ > a sua pa, contem-
nlava a moça, admirava sua pelle
delicada, seus cabellos de ouro, suas
mãos > seus pés pequem-
nose murmurou:

_Náo sei o que será e não desejo
saber com meio de perdel-a. Mas es-
lou certo Bettina, de que a senhora
não 6 filha de cnmponezes.

Então, imagine que um beü 1
tpptrec um carro. P
rá-o com um ..Jj _o, quer..

buscar,declarando ser meu pai. Que
devia eu fazer num caso d'estes?

Tomar logar no carro e partir,
deixando a gente humilde como nós.

E você... que faria, Gaspar ?
Eu havia de seguil-a até ao fim

do mundo, ainda que a senhora fos-
se filha do próprio rei Olavo.

Mas, passados alguns dias, esque-
cendo essa conversa, Gaspar dirigiu-
se a Terencio e Hylda c pediu-lhes a
mão de Bettina. Oscamponezes con-
cordaram.mas disseram-lhe que, pri-
meiramenle, obtivesse o consenti-
mento de Bettina.

O lapaz estava certo de que a mo-
ça acceitaria o pedido e foi pro-
cural-a no pateo.onde estava dando
milho aos pintos.

Gaspar disse-lhe seu desejo e a
moça, cotlocando a mão direita so-
bre a delle, declarou que, com muito
prazer, o acceitava como e=poso.

Vieram para casa juntos e o jantar
foi nessa tarde muito alegre. Hylda
e Bettina já conversavam sobre o en-
xoval, que iam começar a fazer, im-
mediatamente.

Mas quando estavam assim, a
mesa, fazendo planos de futuro,
ouviram ruido de guizos e viram
parar deante da porta uma luxuosa
carruagem,puxaJa por se.s cavafios.

Os noivos empalhdeceram e Gas-
par murmurou:

—Tinha que ser.

t- J (p -A

O retrato de <Pipoca

[Desenho de Armando Avellar Pires
CRcsíJente em liotucatú)

seu filho e sim o filho de uma lava-
deira, que ella pozera em logar da
(ilha, que lhe'nascera. O rei mandou
procurara antiga criada da rainha e
soube por ella que tudo isso era ver-
dade e que sua verdadeira filha vivia
em casa de dous bons camponezes,
a cuja porta fora abandonada.dezese-
te annos antes.

Bettina abraçou-se com Hylda cho-
rando e d.zcndo:

—Ohl minha mãi I Então vão le-
var-me? Vou ser obrigada a dei-
>a!-os _. ¦ ,— Sim,minha filha! Masque fazer?
Tu és realmente uma princeza. Ohl
minha linda princeza! Para que me
deixaram estimar-te tanto I

—Vossa Alteza não vai se despedir
de seus amigos?—perguntou o fidalgo
—Eu tenho ordens formacsdeSua
Majestade para leval-a aopa'acio,im-
mediatamente. Na carruagem está
uma dama de companhia com um
manto para Vossa Alteza, durante a
viagem.

—Bettina antes de ser princeza era
minha noiva—murmurou Gsspir.

—E ainda o sou-respondeu a moça.
—Não, minha filha; não.princeza —

observou Terencio—uma alteza real
não pode casar com umeamponez.

—Tem razão—murmurou Gaspar,
abaixando a cabeça.

E corriam-lhe lagrymas pela face.
Terencio e Hylda também choravam.

O fidalgo então collocou uma gran-
de bolsa, cheia de ouro,sobre a mesa
6 disse.

—O rei será informado da pruden-
cia com que suas ordens foram rece-
bidase executadas.

E voltando-se para Gaspar, collo-
cou-lhe nas mãos outra bjlsa de
ouro, dizendo:

—Aqui tem, meu rapaz, para se
consolar de perder seu casamento.

Gaspar fitou-o com ódio. Depois
atirou o dinheiro ao chão e sahiu
correndo como um doido.

Bettina a'astou-se com o fidalgo e
os dous camponezes, Terencioe Hy'.-
da, ficaram immovcis, com os olhos
cheios dágua. .

[Continua]

Terencio levantou-se, mas não teve
temp > de ir ate á porta. Ja ahi estava
um elegante fidalgo, vestido de vel-
ludo, que, mantendo na mao
chapéu de plumas, perguntou •.

—Não é aqui que mora o campo-
nez Terencio, e sua bôa mulher
Hylda?

Mas os camponezes estavam tao
emocionados, que não responde-
ram.

Então o fida^o, approximando-se
de Bettina, poz um joelho em terra,

iu na mão da moça e beijou-a,
dizendo:

—Alteza, eu venho aqui por ordem
de vosso pai, o muito nobre e po-
deroso rei Olavo, afim de le\a-a a
corte de seu real domínio. V
desde já affirmar que essa b>

namente recompensada pelos
s, que tiveram com Vossa

Alteia durante annos.
.tina corou e. retirando a mao,

coliocar ao lado de Gaspar.
Entio o fidalgo explicou:
—Imaginem que o príncipe her-

detj da coroa morreu. A rainha
morreu também poucos dia>
mas antes • a '

__r-* —¦_

___9_____\ *_

jfr —^+*9+ K_- TJt.•'." •'vA ml '
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li u mundo Geraldo, nouodislinclo ar
* residente nau Ca,
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HISTORIAS DE BICHOS
CÃES FOOT-BALLERS

Hp ^________H_Er^___^___F "'-'"' _»_[
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__ ¦' Uns sobre os outros atiram-se á
\_5r—™-—*^--W**s5i--r^-B---í _: .. '':?/ DOla-
\___r "V _______________ T" ^í*^__. ^___r V^i "

_3fK_ i__ 
v 
_f_H_ _§/ fc!0S' no s^ntido 'echriico daVVjP ^J «'Wl >$v/ palavra.

v£ _r_r-__f_____l *' Assim é que jogam com

^^^5--. _fl

^j BhBBIi__^^v_^S^_í
¦ fl _£*-__¦»'

não estão alli para brincar e sim
para divertir os espectadores.

São verdadeiros jogadores.apai-xonados pelo s^ori e não cães sa-

A um signal do dono, os dous /e_ms
avançam pira a bola.

OJool-ball invadiu todas
as classes sociaes. Ainda
ultimamen'e com a visita
dos jogadores portuguezesnão se lallou noutra cousa
no Ro de Janeiro. Mas is-
so nãoera bastante. Depois
deter conquistado os ho-
mens o Jool-ball conquis-
lou como adeptos os cães !

Todos os nossos leitores
já viram.de certo, nos cir-
cos, cães que jogam bola.

Desta vez, porém, não é
um só cão que se recom-
menda á sua attenção, e
í-im toda uma alegre cqui-
; e (turma) de cães fool-baiUrs.

Pode se dizerdessa com-
panhia canina que é única
no mundo. Seria precisovel-os jogar para compre-
hender que não exagera-
mos seu mento. um assalto

terrível

N-um salto verticir.oso. o goal-r"*:' ,"££,_bola no momento em que o ttam adver-
»ano pensava ler ganho a paruJa-

tanto enthusiasmo sobre a *»"""_«8 um jardim publico.como nu»
Parque fechado, onde, em &e™'v_.m
dos os animaes de circo se mostrara
estúpidos, desde que £'tem Habastados do ruido da orch-si" e oa

Prezar da defesa do goai-keepcr. o Uam victorioso. faz com <,ue a bola entre no goal. _do ruj.O««»»«?!

le encontrar cães io-ando iun- fi-sionaes, lançando-se espontane- 'iú.io <?possível neste mundo e
'<* looi?t_# obscrvnnJolea mente araente au assalto daboa, sem que podo ser que o dono d esses ath letas
a^ ;>oo ,"mo ve hos pro- o chicote de um mestre lem re que do qualropa-.as lhes reserve os louros
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O "TIÇO-TICO" EWI PORTUGAL
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í//r74 B04 DESCULPA
Teu irmão atou um barbante á cauda

do bkhano. E' uma grande maldade. Serias
rapaz de fazer isto ?

Eu ? ! Nunca, nunca !...
Mas então, porque não impediste-o de

fazer essa crueldade ao pobre animal ?
Não podia, estava oecupado...

A fazer o que ?
A segurar o gato 1

Lui: Silva Nunes

A'umnas da Escola "Gomes Cardoso", sob a regência da competente professora
A.jmnas cia bscoia oo 

^^ da ^ QQmn Card
Estas estudiosas alumn.is, são todas amigas e leitoras d O iuc iuo.

ephemeros de um palco de circo. Es-
l erando que isso venha a acon-
te:er, elles jogam apenas para dis-
tracção do seu dono.

Vamos cunar os nossos leitores as
informações, que tivemos sobre esse
singular team.

OSr VittorSoulard era, hadezou
dozeannos,uma das-lorias do mundo
sportivo. Como profissional Joot-
baller ganhou mesmo uma fortuna
considerável, tomando parte victo-
ií >sa em grandes malchs internacio-
i aes. ,

Um accidente.que o privou de uma
perna,fez com que abandonasse a vida
de ath'e'.a. Foi mo:ar cm uma casa
c!e campo, a algumas léguas de dis-
tancia de Londres.

Ahi,para se distrahir.o ex campeão
Jogava com a única perna que lhe
restava sobre a grama do jardim.

l m dia, um caotinhoJox-Urner,
que elle possuía, mostrou inferes-
:ar-se pelo jogo. Pensava talvez que
^c'u dono jogava a bola para brincar
com elleI O certo é que começou a
coirer atraz da bola e a impellil-a

i o focinho.
' I espert • fox-lerricr tinha vocação

rarayoo/-i_ier/
O dono ficou encantado com a des

crta. Organisou partidas mtermi-
í aveis com seu liei companheiro.

Lepois comprou outros ces da
mesma raça e ensinou-lhes os prin-
upios do JOOt-ball.

Nossas photographias mostram CO-
mo elle conseguiu ensinar. Os dous
. oal kceper, empregando o termo
sportivo, foram amarraJ< s ao xoal.
I e um goat» outro loi estendido um
a ame, e nelle foi enfiada uma argola
c a e-ta,por meio Je um barbante,foi
i resa ¦ : "la- f ....

U e-tratacema facilita considera-
velmcntc a ãprendizaj,'.. inho

0jíad( res não poderia assim fazer
a ida pista

Se o exemplo do senhor Soulard ..
encontrar imitadores, veremos dentro
em pouco a cada domingo ma.chs de
Jool-tall entre team* caninos l

Este gênero de combates será me-
nos canino que os sangrentos com-
tales, íealizados na Inglatena, entre
os bull-dogs, combates esses organi-
zados longe das vistas da policia, e
a->ezar das ordens severas que pro-
hibem esses espectaculos.

Será certamente o foot-ball entre
cães um espectaculo mais humano.

Todos devem ler a Leitura rara

.inrl_ rn rui- -i.i-. j'_- 
- n-i  ¦¦¦-._

-_*___ -fl

¦________¦__•__B____B-_—-————¦

<\osso Jisiincto assignante Augusto
Todos, a revista em que a mais va- crenmell Xttnsr, com io annos e resi-

riada leiturase encontra no Brazil. dente nesta Capital.
jj.rn-irj. 
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Uma classe de aluirmos na área do collegio • Catbcdral" cm AJbargO, ninan;
ca. ToJ',8 esses amidos dlsimcto» conhecem o o
conManies leitori

inany.r-
nco-rfco.^do qu^tt-»
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MENINA. DE TODOS OS TEMPOS
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As meninas romanas possuiam quartos
muito pequenos, que se chamavam cubicula.
Cada creança tinha pelo menos dous quar-
tos, um para dormir á noite e outro onde
fszia a sésta durante o dia. Era uso em
Roma, deitar-se depois do almoço; do
meio dia ás duas horas. Nessas horas todos
os negócios paravam e não se via pessoa
alguma nas ruas.

Tanto que nesse tempo quando enga-
navam as creanças contando-lhes historias
<le almas do outro mundo, as aventuras
fantásticas eram todas passadas ao meio
dia, pois achavam esta hora muito própria
para os fantasmas.

Os aposentos, tanto o da noite como o
do dia eram muito estreitos, e não tinham
geralmente senão uma abertura que era a
jx>ita para dar entrada a luz e ar. Quasi
sempre os quartos das creanças eram di-
vididos por uma cortina corrediça. _O tamanho d'esses aposentos não per-
mittia muita mobilia; as meninas não pos-
íuiam senão uma cama, uma lâmpada e
«ima mala. A mala era grande, servia de
armário, commoda e cadeira. Guardavam
alli a roupa, os brinquedos e os livros; uma
vez fechada sentavam-sc sobre cila.

• » •
As camas eram de madeira como as de

"¦"•¦•"¦'li-i-i '¦"'¦'¦¦.^".¦l'¦ ~ '""

A casa de
uma pequenina

romana

hoje, mais ou menos, enfeitadas com or-
namentos de bronze_e eram muito altas.
Alguns leitos eram tão altos que para su-
birem para elles era preciso uma escada.
As meninas possuíam bons colchões e
travesseiros, e usavam barretes para dor-
mir. Esses barretes pareciar.i-se com os
que algumas senhoras usam actualmente
para tomar banho de mar. As meninas ro-
manas não tinham gabinete de vestir, mas
possuiam, em casa de seus pais, salas de
banho muito bem preparadas.

Essas salas de banho comprehendiam um
quarto para se despir, outro para tomar
banho, outro para fnccionar o corpo apoz
o banho, outro para vestir e pentear e fi-
nalmente ura ultimo para repousar.

? * *

Quando as mamais romanas não estavam
oecupadas em banhar-se, repousar, almn-
çar, ou passeiar, passavam o tempo com
seus filhos e seus escravos, numa sala
muito grande, que se chamava atrium. Esta
tala tinha no tecto uma abertura por onde
entrava a luz. No atrtum, cada um se en-
tretinha com suas oecupações, c os amigos
Íntimos eram alli admittidos. A um canto
do atrium estava o altar dos Deuses dos

nrAT<,}'^j_fsteí"-n__

- l/Pt fvNr

_J_y e*i~~ ^LA_^í-^^___^y

Lares, no qual ardia sempre uma Iam-
pada.

As visitas mais importantes eram re-
cebidas nos salões de apparato, mobiliados
com poltronas e leitos de repouso. As
pareües ahi eram ornadas com tropheus
conquistados na guerra e retratos, de pes-soas da familia; esses retratos eram muito
txquisitos, pois consistiam em mascaras de
cera representando, com mais ou menos
fidelidade, os antepassados fallecidos, mas
sem olhos porque era considerado peccado
fazer uma estatua ou busto com olhos.,

* * *

A figura que encima este artigo, repre-
senta o quarto de dormir de uma pequenaromana. Uma das meninas, com o barrete
de dormir, está na cama, a outra, por seu
turno vai se deitar; a mamai que acaba de
beijar seus filhos, sopra a lâmpada e vai
fechar a porta.

As meninas romanas, possuiam também
grandes jardins onde podiam brincar e
vastas galerias, sustentadas por columnas,
onde brincavam nos dias de chuva.

Contam que as meninas romanas eram
muito travessas e wn pouco curiosas; mas
fura isso, muito boas meninas.

vMSmw

AO "O TICO-TICO"
ACROSTICO

ChUrutMMo dc!iciando-sc com a Carjluú
(Desenhode Joaquim d1 anuo,, residente ncsia
(Dcsenhodc Joaquim du Silva Simões,' • annos. re*i_,>m,< nf>«in capital)

Bra'ü il
I* pão

Al_" emanha
. cnezuela
pjquador

EstaJ. s Uuüoí
[¦3 alia

Boi-via
r* hina

C 9 r^
i

Aus •$ ralia
Turqu-a

fl .'.omlia
MarrOcos

(De Ângelo Pereira de Souza)
O RETRATO DE MANDUCA

(Desenho de Júlio Catordo)
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SECCÃO PARA MENINAS
VESTIDO DE VERÃO

^p^——Wr9mmW*m3mm^WmlmmmW^^mmmmmmmTmmW<mmmmmmWmr*^m,mmm^W^r'r~~-_^_^; *——  : x^X
r"*"*'"^'^ )| */5^ 

/*í xíIÍjv '»B-'~ -Vir 'CjrtN*. ir ** Cr x v

I
¦ < M

I
1
I
!
}
I
1

. I

li

• I
"l" "T i"']'"'" W 

"|-""'T"i"""^" 
|""r 

"¦ ''• •!' 'I 'I 'I 'I' •!• •!• 'í' 'J-J

ll^J1^^^^^^^!^^^^^^
.̂ J

:."*.->

lio corpcle e saia

Para css* vestido são precisos qualr»
moldes. A íigura 1 representa Ire/.: costa-
do casaco (á esquerda, ao alto) frente do ca-

o (a direita, ao alto) c metade da saia (cm
baixo)<

A lisura 2 apresenta u lorro do c
que. seja dito dc passagem, só ê torrado i

Como no modelo desenhado
canta ao alto da Ggura 1 o corpetc c saia
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da mesma fazenda, sen-
do que a saia é prega-
da a uma camiseta frou-
xa de que não damos
molde porque já a te-
mos ensinado a fazer
varias vezes.

Corta-se o casaco
do seguinte modo:

Colloca-se o pannodobrado sobre o molde,
lazendo coincidir a do-
bra com a linha a, de
modo que, depois de
cortado, basta desdo-
brar o panno para ter
os dous lados das cos-
tas já ligados sem cos-
tura.

Pode-se cortar o
panno rente com o mol-
de, porque as costuras
ja estão comprehendi-
das nelle e indicadas
por linhas pontilhadas.

A frente também
pode ser cortada com o
panno dobrado,mas os
dous pedaços devem
ficar separados. Depois
serão cosidos de um
lado e outro das costas.

Não se esqueçam
dequedevem collocaro
panno sobre os moldes
sempreao longo do fio.

A saia é simplesmente uma tira de panno.
que deve terá largura exacta do molde, mas
o dobro d* seu cumprimento.

Antes de ligar as difTerentes peças d'esse
vestido é preciso fazer-lhes o bordado de
xoulaches, que é muito fácil.

Decalquem o desenho do bordado em
papel de seda e alinhavem o papel assim de-
senhado sobre o panno. ,

Bordem então sobre o papel. O desenno
feito no centro da figura 1 mostra de que modo

^r^rT—~—T~.

%~; Vr^\ y/H -¥

1 li >\

: li 1

Figura 2 — Modelo da camiseta

se borda, prendendo com pontos oceultos ocadarço á fazenda.
Ao terminar o bordado arremata-se doseguinte modo ; faz-se um pequeno furo no

panno, enfia-se por elle a ponta do cadnrcce prende-se pelo lado do torro.
O molde do forro do corpete, cortadoduplo, serve também para o corpete, do qualdeve ser presa a saia.
E ahi está como se faz um vestido> deverão.

A TEMPESTADE
Nuvens pardacentas vagavam no espaço

annunciando próxima c forte tempestade.
De súbito ouve-se um trovão longínquo;

em seguida outro mais próximo.
Logo apoz desencadeia tremendo tem-

poral.
As avezinhas espavoridas voam apressa-

dai aos seus ninhos afim de abrigarem do
frio os seus filhotes. Um sabia ainda cs-
caçava á procura de abrigo, quando uma
forte ventania fel-o tombar.

O pobre pássaro, debatendo-se, procura
salvar-se.

Mas debaldc; a hora do infeliz havia
chegado: o fortíssimo vento, carrega a
avezinha, íazendo-a bater de encontro a
uma enorme pedra.

Seus filhinhos foram arrebatados pelo
vento indo cahir num rio próximo, onde
<js levou a correnteza. Em breve o sol re-
appareceu e o dia tornou-se bcllo e lim-
pido mas ao pobre sabiá e a seus filhos,
a vida não mais tornou,

S. Paulo.

Oscac Pires da Silio (12 annos)

0 THEATRO DO CHIQUINHO

^^^i&mfrs. ^^

^Desenho de Arthur P. Pinto
'Residente em *~Bolucalú\

0 peoueno travesso
Ao Ananias de C. Leme ;

Jorge era um menino muito travesso 1
mau.

A luz do dia ainda estava indecis.;
o encontravam de rede em punho, per-•cguindo as borboletas ou atirando pedra*-nos passarinhos. Trepava ás arvores, re-
mexia nos ninhos, tirava-lhes os ovos.
brava-os e arrancava as flores das histes

Sua mài censurava-o com ternura, mas,
Jorge não se emendava.

E sua avó sempre lhe dizia: "Bem me-
recias um puxão de orelhas"

Uma vez, em que sahiu com aiguns co-
panheiros para pescar, Jorge ia na
te; chegando á praia, atirou-se as o 

^não se importava de morrer, diz1.^ masoutros o acompanhavam com o °" -dentc
de repente ouviu-se um grito f
e elle que de nada temia, sahiu dag: » -

lido, com um carangueuo¦ pendu
Foi uma bòa hçao para ° í™1dedo.

travesso A. S. C.
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OS BRINQUEDOS DE PEDRINHO
(Continuação da 1* pnjjinn)

/

r~~-—^—">~j^\ ^'^$&z3L'$\ I v £>£fPffi%&§*&\ ¦ ¦, s<3l^&&

\<\ colnendo essas hn-
tias e brilhantes gottas
ife orwlho, a fada dei-
xou-as cahir nas mãos
de Pediinho.. -

10) ... transformadas
em bolas de pude, com
; s quaes o meninocome-
çou logo a brincar ale-
premente.

11) Depois, colhendo
de uma arvore um figo
maduro.a fada transfur-
mou-o em...

18),.. um pião.que do-
dava e zumia que era
um gosto. E a fada ret-
rou-se deixando PeJri-
nho muito satisfeito.

13) Mas no dia sepuinte.dous me-
ninos, também muito pobres, pe-
diram a Pedrinho que lhesempres-
tasse seus brintfuedos e Pedrinho
recusou dizendo :—Nãove...

i4i que eu vou deixar
meus" brinquedos nos mãos
de qualquer um ! Imnvediata-
mente apparcceu-lhc a Mda
que disse: Pcdnnho voece um
egoísta e um mau. Para seu
castigo não tera mais tnn-
quedos.

i5J Pedrinho ficou muito ardido mas
vendo quea PaJa deixara alli os brii-
queJos, não se incommodou muito.
Mas querendo continuar a brincar, c!c •
um rontapé na boia e essa, que vol-
tara a ser uma bolha de sabão, de:-
manchou-sc no ar.

—*-~ L" r -', * ^-^"r^T. TI I—¦ l———
¦61 Pedrinho julgou Kr

t;niJo com muita força e
orcomoarco.

Mas apenas lhe tocou.o are<>
torci . e voltai

uma roda de fumaça,
desmanchou-se no ar.

17| K assim sedeucom
todos os brinquedos
bolas de gude, que ha-
viam voltado tta<
de orvalho, escorreram
<Je suas mios.

18) Com o pião deu --e
o mesmo. Quando
dnnho atirou, elle vo:-

a set um ligo e es-
mairou-se no chão.

As>im Pcdnnho,
por ser egoísta e cruel
com os infeizes, licou
lambem privado
zer de ter rnnqump.

UMA FLOR
A meu frimo Armando Diniz :

Como te vergas contente oh ! meiga e
purpurea flor ao sopro da viraçio! Como
faceira te miras nas águas quietas do lago!
C'( mo te acho vaidosa, quando o Sol sur-
cindo ào seu berço de ouro, vem de man-
sinho beijar tuas pétalas divinas!
aiando perfumes ao passar da bn«a, como
le julgas rainha; e desdenbosa tu ris das

, que não perfumam.
J( ch flor ! tem cautela, cuidado

•Ia maldigas os raios louros de Phcebo, que
te oscularam sorrindo, nas aurcaiccntis da
manha. Talvez tuspirind^fecJH^ I
que te balança, q' 'msà^piO l<^e
alguma pétala tua ! Como ririam dí

ao roçar tua corolla per- flores que tu desdenhas, se algum-i
fazcl-a tombar. Porque imprudente viesse agora colhcr-te '
oh ! meiga e purpurta flrcie <.h flor! e rerls que ainda h

j de crystal? Porque ttT podes languida e feia morrrer. Oh
em tua haste esmcraldi- te vergues assim, mimosa c purpurea
il!udas assim, que a toa ao sopro da viraçio I

vida risonha tem pouca duração. Quando
tuas pétalas rubra», rolarem in*m c íana- Maria pa Cajcwqlaua V>
das, nas viravoltas do lago, talvez aanga- (S. Panlo).

que assim tão linda alguém pOdc te levar
Olha que o vento audacioso, cm tua funa
tamanha. de±: m piedade tuas pe-
talas avelluda •» cboraris sentida
a tua bellcza passaaa I Mesmo as azas n
sadas de Zeph)
fuma'Ia podcntui
le arrojas
flor, sobre o lag
agitas sem medo
na ? Mas não te
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KAXIIYIBOWN NO PLANETA MARTE
(Fim)

11

~~Jr ^37"

As tropelias de Kaximboutl augmentaram de maneira assustadora. Os habitantes Jo pacifico planeta iá não nodiammais com semelhantes travessuras eorganisaram uma conspiração para acabar com elles.
:——-pm——

^E>^ ESTRADA DE CHUMBO

f\ 

f\ w*ao outro m um oo
WÂJ ^ -~\ HOF.ftMc
vy: \ > ^n! üos TRENS,

Foi o que aconteceu, Kaximbown e seu bando nem seQ"er suspeitavam do fim prematuro aueohorario duma lastrada de Chumbo, Ka.xvntonn quiz experimentai-a e apertou um botão... os aguardava. Vendo

~r I 0 - O ^ 1

.e /-mi, pant, pttmfli >e foram todos de catrambias para o ar. A morte colhera-os na flor da edade.



12 A VIAGEM Á CHINA O TICO-TICá-

3 f ^|

1) Emilio enthusias-
ma-se com a leitura de
historias e viagens.

2) Um dia.não poden-
do mais conter sua sede
de aventuras, encheu a
bolsa de collegio...

:J)... com pão e lingüiça
e sahiu de casa.resolvido
a ir até á China.

4) Pensava elle que, cami-
nhando e perguntando a uns
e outros, acabaria por chegar
á terra dos Chins.

b-pTP3] FSrffiffl pWWMíS P~TO5j

5» Caminhou quasi todo
o dia pelos campos, e chô-
gou a uma encruzilhada
Como nao havia ai li..

6)... a quem perguntar,
tomou pelo caminho da
frente. Mas foi dar a uma
casa de onde sahiu um
cão.

. de yuarda. Emílio
fugiu, deixandocahir uma
lingüiça, com a qual o cão
se distrahiu..-.

8)... deixando-o em
paz. Mas Kmilio,que já
estava com íome, teve
que jantar pão secco.

\1 \a%V LaV _-^aaaaãaaafl^k^^^9aaaaaaaaaaaa L Lflaafl ll 
'

\—S^lfl /Im ãataaa Bafai ri
mWl \^ ^S { ã^A W A^L% I

LaaV Vo ' I .áaafl a^fl Laaaat ^^B

Q ( )uand<> acabo
comer. Emilio viu.
horror.quejaera noite.

1'») (Continuou a caminhar,
mas iá com muito medo
repente.viu um vulto que
os braços paia a^anal-o,

lt Era um boneco de palha,
um espantalho rara passari-
nhos Mas Kmiliosem reparar,
correu...

12 ... perdeu-se e
caminhou durante
varias em di-
recçSo certa.

- '.li J ^_ j/ ãl \\ ¦"•] _ \

mi chegou a um
le viu

i ludo muito escuro

li) Mas Emílio ap.
mou- ia poria
teu. (guando lhe
teve uma surpre

dcante de seu p
• menino tanto a

tanti» v>Has viera
¦

Apanhoi

¦I
e



O TICO-TICO NAO SE FIEM MUITO EM LEITURAS

______3^s____i
1) Julião tinha a mania de saber

tudo. Como lia historias de viagens,
julgava-se um sábio. Uma vez, vendo
uma cobra...

2) ...disse a um amigo. Esta co- 3) ...foi picado por ella e ficou
bra não morde, eu ja vi sua figura mais de um mez com a mão inílam-

livro, queres vêr> Segurou mada e cheia de dores. Mas não
a cobra... se corrigiu.

.4) De outra vez,and;tnJ<> na roça,viu um porco do matto. Seu amigotratou de correr.Julião porém disso :

•' Eu não corro. Já li num livro i
para as léras o melhor é mostrar-se
calmo e lital-as com energ-ia.

o E fitou o porco do matto.
Porém este atirou se a elle e
deu-lhe um encontrão, que o
atirou pelos ares._/___. 

~^^^^__5ífc____
Vv?^«^^l^f-^—^Fr^^V!?-^1-1!l-ElíÓrtMfcf ¦ '/l^TMí -KW^__T ir

*k—w-\&\i\kí liKrf/ ,uVi-^>.. ^'''^ ^fc,.\j \?9 {<? v:i\n ,.„«, /mW^}
Lr________JP_ ___JJL )v LiLL-_ £X M .*,,

7 l/ahi a dias. vendo um burro g 
-Onj^^^ff"™*» 

J"1?.0 ° K aPProximou-se do hurro.cha-
rhu '^l1' ; h,V mq k ,basta fal- mand marada.. Mas o burroVa-solto, sou amiguinho disse:-

»osno. afastar, ,_ esseanuna. 
£«ES5ft££Ü^ 

"*ra 
_^£^X£-pôde ser couceiro.

em

10 avaTuliSo no iar- li ...para arugentar abelhas. E i"2J...cahiram s
dim corr-seuamiíro quando come pegando em uma cometa, começou sem d.'», edeixando o em
çaram a ^parecer abelhas.-Nã-- a tocar. Mas. parece que amusíca tado. Julião metteu-se a

tssustes-disse |ulifio-eu cunhe- ainda attrahia mais os insectos mas sahiu-se mal.

,picando-o
mísero es-

sabe tudo.

1 um mei<>, que.
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•^ >• >^V \v l\V,i (( I I \ /j\\ \. f%-__i^% li Já / Jl\ '31
i] O fakir entregou ao menino a caixa de ebano.dcntro da qual seachava um espelho, negro comoonix. mas onde Max poderia ver o

que se passava a grandes distancias. Era necessário, porem,não deixar que outra qualquer pessoa tocasse nesse talis-man, pois, se tal acontecesse, o espelho perderia sua virtude. De-
pois, o fakir cruzou os braços sobre o peito c...

a) ...sualigura esquelética foi. pAuco a pouco.se tornando trans-
parente, ga/.osa., até que desappareceu aos o|hosde todos, deixan-do em seu logar uma nuvem, que também se esbateu finalmente,causando grande admiração aos espectadoras. Brog, então, con-vidou-o* a entrar cm sua habitarão e. collocando sobre a mesa um
panno rtegro, qisse ao menino, que experimentasse o espelhomágico. Max cqjlocou o espelho sobre o parçno negro e...

¦I

I exclamação-On8!Um,.nT,?í) I>Cp0Í,?- co?.,ranlndo a t«ta fez uma I 4) Shster Greencr levqntou-ve. agradeceu a IJrog os mnumeros
I Ma esMaÍAauSL nm n.JFJ"^ "' "mmandan.e I iavores. que lhe havia presiado c o hindu dlssc-IlTe que, 

"c 
precl-

1 bordoffoSatsn) O nírfo™ ,*"?• Ò ° SJ'J": ''"^ estí° 9 I *ã**e de al^um Portador rara Calcultâ, arranjaria com facilidade.
I ^cuUá! ;Maxriaetí££nC2ZltV2£°E?~ P£2 °^"rh' Jc" I v'"cr r,rccncr ««eiiuu. berols todos tomaram um carro, puxado
! noYbracóSdó cóifonll ° mCSm" ft°,p° c-,rcmulu- a"™u-sc ¦ ror buffalofl e ^-«uiram para a residência do coronel. A v.agcm

¦ correu sem novidade c, cm menos de trez horas, chegaram
' —J * • ¦ ¦ .i ¦¦¦¦-.

¦ cediam que aguardassem a chegada do baleeiro Nj/j* navio ¦ ncr Max eViaVa ^Iirazil: -jue recebessem conloriavclmcnie. t..Ja a 1 toesDclho ctrouxe íi eiixa oír?rec.J« r
que entre os Irijpojantcsdeveriam encontrar o Sr. ¦ nel .ílyídcsua lortuna Tm 

'.utío 
comrirtr IMax. go- p¦ moc contava a historia de seu irm iContinuã) B

rr. ^ ( j
sua tr
rrv.j |ucm ocvio ' !«•«»»••»«¦•»»» s|uc ¦**v« perfeita saude em companhia deile coronel), eque.
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O BURRO SÁBIO

I—O Anselmo tinha um burro pequenino,Mas de grandes orelhas a abanar,
Era um sábio animal e tão ladino
Como não podem mesmo calcular.

11—l.ma vez que o trancaram na coche:raBa ração se esqueceram de lhe dar,
j';l!e a tranca refira sem canceira
E vai, no pasto, a fome mitigar.

I

111—Dessa vez quando, á noite começava
No visinho um incêndio a explodir
Klle corre do pasto onde se achava
E o signal de rebate faz ouvir.

IV—Dois ladrões resolveram, certo diaa-»o Anselmo o burro sábio, então roubarArrombam o portão da estrebarial^ no burrico vãc-se a galopar

V—O Anselm a ao ver o que lhe acontecera,
A' policia correu logo veloz ;
Estava frio e branco como cera ; *
I'aia Jar queixa, quasi já sem voz.

\ l-Mas o burrico comprehendendo tudJa policia os tratunos conduziu .»e e-panto o Anselmo quasi fica m^°%
guando, entre os -uardas, ?eu burrico via.
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(gaiola d'® Tico-Tico

Affonso de Magalhães Sobrinho—Seu
desenho "Paisagem", não pôde ser pu-
blicado, por ser feito a lápis. Já temos
dito por mais de uma vez, que só serão
pubücados os que forem feitos a tinta nan-
kim ou mesmo preta.

Alberto Trigo Loureiro—Justamente, a
pagina do Romance, acha-se n'0 Tico-
Tico sob o numero 352.

Hcüo Fernandes—Seus trabalhos vão
ser examinados.

Maria José Pintaga—O Tico-Tico recc-
be de braços abertos sua nova collabora-
dora, e espera seus trabalhos, que, se
estiverem em condições, serão com prazer
publicados. #

Lamartine S. Marinho—Ainda não re-
cebemos sua carta. Vamos providenciar,
a ver se se pôde dar maior prazo ao con-
curso de perguntas. Seus trabalhos vão
ser submettidos a exame.

Alexandre César da Silva—Eis a carta
<"je recebemos do Sr. Eurico Siqueira Cas-
tro, em resposta á sua denuncia de 23 de
Julho:

"Sr. redactor—Lendo na Gaiola do Tico-
Tico, de 23 do corrente uma carta do me-
nino' Alexandre César da Silva, dizendo
ter eu plagiado do Livro de "Lições Repa-
rativai o conto "A menina gulosa", apres-
so-me a contestar tal affirmativa visto
nem eu conhecer esse livro.

O referido conto foi escripto por mim
ni "Fscola Modelo Prudente de Moraes"
cm uma exposição que a professora fez so-
bre o assumpto e mandou que nós o desen-
vivêssemos, obtendo o que escrevi a nota
optiraa.

Ignoro, portanto, onde a professora foi
se inspirar para a exposição do assumpto
que nos fez cm aula.

Seu constante leitor e assigrTante—(As-
signado) Eurico Siqueira Couto."

¦

João Gonçalves de Souza, Antônio Uchõa
de Campos, Heloisa Pereira de Pinho, Eu-
rico Freitas, Hélio Fernandes, Manuel
Santos, Waldemar Paiva, Gizelia Bruzzi,
Oswaldo Pereira, Oscar da Silva, Geral-
dina Bom fim, Pedro Souto, Conchita Cal-
vet, Carmelita Calvet de Azevedo, Carlos
Henrique Amarante de Oliveira, Rubem
<!e Freitas, Carlos G. Lopes, José Ozoric*
P.cncdicto da Cruz Passos, Viriato de
Freta*, Filcto Trindade, Maria da Pie-
dade Porto, Alberto Porto, llka Colin de
Queiroz Ferreira, Alexandra Colin de
Queiroz Fererira, Augusto C. de Queiroz
Ferreira, Estcvam Pereira de Andrade.
Lamartine S. Marinho, Maria José R. de
Gusmão, Manuel Santos, Carlos Augusto
de Araújo, Affonso M. Sobrinho, Ivonne
de Souza, Jandyra de Ccrqueira Menezes,
Aracy José Lemos, Maria Ferrão Lamego
. Fdgard Villeia.

Os vasos magníficos

535? ? t|

A Inttllirente Aurelia do Taraizo Motu.
amnstante leitora d*0 TiOt-Ttco*. em 7 annot

de elide, residente nesta àxp,tal

7.e Macaco /acendo exercício physico. (Dese-
nho do Sr. Arthur pinto.)

João Leal de Meirclles Júnior—Não po-
demos publicar, sem que você nos mande
os outros, para, então, verificarmos se es-
tão ou não em condições. Envie-nos, breve
a continuação, para podermos examinar.

Recebemos e vão ser examinados os se-
ruintes trabalhos de collaboradores d'0
Tico-Tico.

Composições, contos, tescripções e
anecdotas—"Saudades", dcd. ás tias Eu-
genia e Eduea Barroso, por Gizelia Bruz-
zi; "O trabalho", dcd. ao meu irmão, por
Gazella Braríta; "Ao Tico-Tico , por La-
martine S. Marinho; "Uma boa acção". ao
amigo Mario Cunha, por Ubyratan Gui-
r.:aráes; "A bravura" e "S. Fructuoso",
(trad.), de Rolando Pereira de Sou/a;
"A lebre e a tartaruga" (trad.) e "Dedi-
cação de uma irmã", de Carmelita Calvet
<!c Azevedo; "Crepúsculo", por Cecília
lícnevides; "Resposta admirável" (trad.),
de Pedro Souto; "Fim de uma orgulhosa",
de Manuel Santos; "Nossa bandeira", por
Vicente Fernandes Filho; "Probidade de
Epaminondas", "Os pratos", 

"O avaren-
to" c "Ilõa replica", (traduções), de José
Deírango; "Uma mendiga", a minha ami-
ga Rosa da Fonseca, e "Baile a fantasia
no Club de S. Chrsitovao", de René Mar-
guerite; "O 

gallo e a raposa", de Eudy-
<!es da Costa Menezes; "Acrosticos", < c
Álvaro Rosadas, Mario Tavarc» Filho,
Mercedes Franco de Magalhães Gomes,
Stella C. P. Santos, Mario :
Joana de Sant'Anna e Manuel do S. Car-
valho.

Anecdotas de :— Jayme Sobreiro, João
Gimenes Fernandes. Manuel Santos, Olga
Moura, Diva Arruda Moraet e Manuel
Santo».

Desenho» d*:—José Elias. Andrade
Câmara, Dora Costa, Antônio de Souza

José Carneiro, Jo»é Defran-
João Gimcncs Fernandes, Jandyra de

Aguiar, Rubem de Freitas, Benjamin
tt. Rolando Pereira de Souza, G.

Brotai, Heloisa Pereira de Pinho, Jacin-
Ernesto, João de Andrade, Joio Cha-
Maria Ferreira Júnior, alarma Au-

. de Souza, Manuel Santos, Ja-
Amaral Pires e Oswaldo de Souza 1

PtacoNTAS w:—Olga de Souza Carva-
lho, Raymundo Costa, Ezequiel José Vun-
na, Max Maia. Dulce Moreira Peixoto.

(Traducção)
Um principe do Japão tinha mandado

fazer vinte vasos de uína belleza incom-
paravcl. Não vivia senão para os admirar.
Um dia o criado quebrou um, por acaso. O
principe ficou furioso e o condemnou á
morte.

Tendo conhecimento d'isto, um dos vas-
sallos do principe apresentou-se e disse :

Eu sou possuidor de uma receita pre-
ciosa para concertar o varo quebrado, sem
que appareça a menor fenda. E' preciso
somente que me mostre todos os vasos
juntos.

Conduziram-o ao quarto onde os pre-
ciosos Ídolos repousavam sob um tapete de
seda. Elle levanta o panno, e de um só
empurrão os atira ao chão e os quebra em
mil pedaços.

Estes dezenove vasos restantes,—disst
cile ao principe—teriam podido custar a
vida a dezenove pessoas. Tomai a minha,
c será o bastante.

O principe comprehendcu a lição que lhe
dava este homem; e, pensando que todos
os vasos dourados ou esculpidos de seu pu-
lacio não podiam valer a vida de uma pes-
sóa, perdoou seu criado.

Vida Leite Muller

Chtqtdnkó Jogando ~l<amis~. (n*M**o M
Marina AppaieOtU A* 0<KS.
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to vê/fio Cítsíe//o
(CONCLUSÃO)

CAPITULO III
O VIAJANTE

Lo/a esperou que nas semanas seguintes fosse
feita alguma descoberta sobre o paradeiro de João,
mas esperou em vao.

A vida no castello continuou monótona,sem uma
novidade, e, salvo algumas visitas feitas a Kate, nada
iic anormal houve em sua existência. O calor torna-

rr.-se muito forte; Lola e sua avó, uma bella tarde,
estavam bordando no salão, quando ouviram passosno jardim.-Vovó,—disse a menina—está ahi no jardim um
homem e parece que quer alguma cousa.Traz sobre o
hombro utensílios de pintor.—Está com geito de quem vem pedir esmola ? —
perguntou a avo.—Não, mas, também, não parece rico.—Deixa que o criado lhe pergunte o que quer.Lola lornou a sentar-se.

No primeiro momento tivera a louca idéia de queaquelle homem fosse o tio João, que voltava; porém,o recém-chegado tinha a barba e os cabellos louros,
e seu tio era moreno, com cabellos pretos.

Quasi no mesmo instante a porta se abriu.—Está ahi um homem, que quer Ine lallar—disso
a criada, entrando. Não pede esmola, esim trabalho.

^M\: 1

Kate segurou-a

„„o~^ja vou attendel-o-disse a Sra. dWuDremont,mu~ nao se recusava a receber quem quer que fosselie redir qualquer cousa.Ficou lá tora alguns minutos apenas.—Oue era vóvo 7-perguntou a menina.
h^J). mcnma nao perdia a esperança. Talvez aquelle
m^V^;f-S84.V,° João, disfarçado. Mas a avó entroumuito tranquillamente.
r. (-.rJ,vep^n.a d'esse P°bre diabo, e encarreguei-o do

t 3S& a«S r>intura? da capella, que estavam um poucodesbotadas e precisavam ha muito de uma reiorma
CAPITULO IV

UM SER INVISÍVEL
O pintor nunca apparecia no castello mas *'fH"

J vezes a Sra. d'Auhremnnt ia mm Lola assisi»
u pintor nunca apparecia no ca?tello m;mas vezes a Sra. d'Aubremont ia com Lolaao seu trabalho.
Aquelle homem não era um

castellã
„ artista vulgar, pos-

mÍi im.!l'i?..ta!ento> ™1S era mu ' ' Un cUã entra-

Lota correu para elle

x, . ,"'"llü "lento, mas era mut > i""""-, „ntra-Mal levantava os olhos quando a caate"»»'
va na capella, e continuava a pinta.- em S''e"couLoto-Se eu fosse visitar Kate, h 'je?-**?^ a ca-— Vou contar-lhe oue estão pintando de now
re:ia. v
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—Ea creança dirigiu-se para o quarto daenferm.i.
Chegando á porta do quarlo da velha ama, licoumuito surprehendida ouvindo vozes.— Kate estará com visitas ?—perguntou ella a simesma.
llateu á porta.Houve um momento de silencio; depois abrirama porta.Com grande admiração de Lola, Kate estava sò.
Então enganara-se,ouvindo vozes. Alli não haviaitas e não se podia sahir d'aquelle quarto senão

pela única poita. que era onde estava Lola.
A menina sentou-se ao lado de Kate e, de repen-

te, viu a cortina mexer-se. Estava então alguém es-condido junto da janella?
Quiz saber quem era, e para isso dirigiu-se á

janella ?
Mas Kate segurou-a.
Ema espécie de remorso, perietrou na a!ma dacreança, deante da nngustyi que se revelava na Ida rol-re velha e,discretamente, despediu-se,retiran-

L.O se logo.
Mas nessa noite, em seu quarto, olhando parafora Lola soltou um grito de surpreza.
As cortinas da janella de Kate estavam compic-

tamente escuras a lâmpada não estava mais acce^sa
para esperar tio João.

CAPITULO V
TUDO SE DESCOBRE

A Imaginação de Lola entrou.a trabalhar; pensoumi! cousas, mais ou menos fantásticas.
Trez dias depois, estava ella passeiandn no par-que e sentindo muro calor, resolveu, para se dis-trahir, ir ver o pintor trabalhar.
A pintura da capella esa.a terminada ; porém aSra. (J'Aufcremont,satisfeita com o trabalho do artis*a

c perava-o no caminho
havia-lhe confiado uma pintura no interior do cas-

Lola late-ta a porta da sala cm que o pintor ctrabalhando m lhe respondeu
Pensando . v;, , .

, r a, levantou o reposte.ro c u *
exclama ito. um4

op.nlor estava t abalhando, de costas r.. cousa exquisua, sua baibae sua cabe: 
'

! .1 estavam sobre a m< »«««¦
Ao ruiJo feito rela creança, c 'rando o a'l«ta

voltou-e. c o rubor subiu ao n
dando lhe u

ida, Loí
bra, .5 abertos, dizendo com

MBHaaW . ^%V\ 9í% P"J^BW^ J7

Abriu a janella

—Tio Joãol...
O anista cambaleou na e cada.—Pelo amor de Peus, menina, cale-se ILola começou então a consola!-o, dizendo-lhe pa-lavras de carinho e ternura, que elle havia muiUnao ouvia.
Aquillo era um segredo muito importante rarauma creança; por varias vezes cila quasi se trahiu-í-obretudo, uma noite, quando passeando no parqueom sua avó, encontraram Joio. A menina notouísarda penumbra, o olhar di ternura c remorsoque o filho íitaVa

em sua mãi; de-
i ois que a deixou
passar, elle esten-deu as mãos sup-
plices para sua
1 rogenitora, quepassou sem o ver.Nao, Lola nadadizia, masesse-se-
gredo, suflbcava a-
pobre menina; pa-ra a 11 i v i a r suaemoção ella resol-
veu confiar ao pa-
pel seu segredo.

Dormircom lalmysterio, a ator-
mentar-lhe o espi-
nto, era impo^si-
vel. Por isso, em
vez de se deitar.
escreveu febril-
mente num cader-
no cor de rosa:

Jornal de Lola
i5 de Julho —

«Reconheci, hoje,
no pobre pintor,
que tiabalha no cas'.cllo, meu infe'iz tio João Veioarcado para ver ievia lerad vinhadoqueera elle quem eslava escondido atraz da cortina do
quarto de Kate e...»

Mas uma menina nêo se transforma em escripto-tacm um dia. E*preciso rara isso ler praticae, pnn-eipalmentc, não se comc-çi a escrc.er á r.oilc sem
que o somno chegue loa i adormeceu sobre ocaderno em vez de continuar a cscrirta, o que só fezno Cia seguinte.

16 de Julho-,Desci ao parque, hoje c encontrei
teáraos juntos; elle mosuou-me seuantigo jardim e colheu um ramo, qu.' cu;rj0u co nolembrança, tirado de uma arvore que plan:ara quando».ra crean

/7 de Julho— «Fomos vir, tio João e eu, Tom, ovelho c io de guarda que está tão velho que mal i(.aminhar. Creio que esse animal reconheceu o dono
pois começou a Lm cr-lhc as m^os c a balançara
Ias. T

ic Julho — «Tio João c muito infeliz. Parteamanhã
Não ha mais pintura a fazer no castello, não ha; i!anto rasao para que elle aqui fique.Não se lastima; porém, e. .sp-lavras:

trisl
Eu quiz prevenir vJvó, elle imp;diu me de ofazer, dizendo:— Não, minha querida, e'.\a não me perdoaria\uu mais sattsieito só por tela visl i

E/e Julho— .Está tud » acabado, tio Jo3o vacpartir e vou acompenhai-o até fora do ca >tello. Ah I•vó quizesse.'.. »

Ao longo da alamcJa solila .. caminhava,com as cosias curvadas e o pa«entre as arvore» Lo/j e perava-o nacaminho.
K lá em cima a velha avó nesse inslante, entrara"O a memna, para examinar sua rojpai o:iiar encontrou lo^o o caderno

i
; assou ao acaso, sebre , mas
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a galam.- Branca, (ilha elo Sr. Oscar Pires,
residente nessa Capital.

o nome de seu filho, esse nome apa-
gado em seu coração, qaeimou-a co-
mo um ferro em braza.

Rapidamente leu as linhas in^enu-
amente tra:a.las ror ^o/^ c sem l110
tivesse rellectido, abriu a janella e,
vento o artista, que ia se aiastando
_ ia já desappare.er, na curva do ca-
minho, chamou-o:— João!...

Elle voltou-se e collocou a mão so-
Ire o coração, que batia apressada-
mente.

Uma sombra surgiu a seu lado
Era Lola, que sahia do seu esconde-
rijo.—Vem, lio João, se vovó te chama
é porque te perdoou,

E elle foi, como num sonho guia-
d i pela menina.

A' tarde Lola procurou em vão o
caderno rosco; naooencontrou mais.

Quem sabe se esse pequenino ca-
d_rno não está guardado preciosa-
mente, comi uma relíquia, em lem-
branca do da em que a avó per-
dl ou M

ii____K___9___¦Sr ' •*>
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i. residente em Ro™'d'»n?Í.",S
•u a sua pho.ographia com ama\ei

dedicatória-

Oicía 5oeia^ Infantil
ANNIVBRSARIOS
Comp'eto.i a 27 do mez passado

mais um anniversar.o nataiicio a se-
nhorita Israelina de Oliveira, tilha
do Sr. Israel Gomes de Oliveira.

—Passou a 27 de Julho o anniversa-
rio da senhorita Alcinda Rodrigues,
residente nesta Capital e filha do
Sr. Manuel Rodrigues.

Completou mais um anno de
existência a 29 do passado a gentil
senhorita Thereza Dulce de Senna.di-
leta fill a do Sr. José Senna, residen-
teemViIla Isabel, Capital Federal.

A 27 do mez passado, o nosso
assíduo leitor Mcacyr Tapajós de
Senna viu passar seu 11- anniversa-
rio nataiicio. .

A nossa constante leitora, Alzira
Machado Cardoso completou, no dia
11 de Julho, mais um anno de feliz
existência.

A senhorita Maria Amandina
Nunes, filha do saudoso senador Cie-
to Nunes, comple.ou a 20 de Julho
mais um anno de existência.

Houve, por este mo ívo em tua
residência, na Cidade de Victoria,
brilhante festa, á qual comparece-
iam innumeras amigas e admirado-
ras da anniversanante.

A gentil senhorita Carmen Lo-
rena Boisson e sua interessante ir-
mã Leda Lorena Boisson, viram pas-
_¦ ar a 29 o seu 12' e 2' natalicios. Car-
men e Leda, que são nossas sjnceras
amigas, residem nesta Capital.

—Nosso leitor e amigo Carlos Vi-
ctor Gunnarjanzon viu passar a 30
do mez findo seu anniversario.

Victor reside em S. João da Boa
Vista, Estado dt S. Paulo.

—O Sr. Carlos Guimarães, nosso
amigo e leitor, festejou a 2i <__ Julho
seu anniversario nataiicio.

O anniversariante.que reside nesta
Capital, recebeu de seus amigos e
admiradores, muitas felicitações, poressa feUz data.

—Odila Camargo, leitora assídua
dO Tico-Tico, viu passar a 25 de Ju-iho passado, o seu 12- anniversario
nataiicio. Odila reside em S. Paulo.

DAPTISADOS
Realisou-s: a 28 de Julho, na ma-

triz do l_.nge.ho Novo, o baptismo
da graciosa Dulce Guimarães.

Foi baptisada a 2(3 de julho a pe-quenina tirada, filha do Sr. Fran-
cisco Pinto Cardoso de Oliveira e d<Mme. Maria da Gloria Cardoso
Oliveira.

A cerimonia realizou-se na matrizdo Engenho Velho, servindo de pa-drinho_> o Sr. Dr. Souza Gomes esua Exma. esposa.
—Na matriz do Engenho Velho

realisou- do mez passado, o
baptizado do pequeno EunccrTi
do_-r. Renato Gomes de Campos e

Mme. Nair de Campos,
rviram de padrinhos da galante

creança o Sr. Dr. Tolomei Junior e
inlle Marina de Oliveira.

EfTectuou-se a 19 de Julho nesta
Capital, na matriz d_ S. Fran
Xavier, o baptisado da robusta Oi-
minda, filhado Sr. Henrique Cardoso
de Andrade, conceituado negociante
em S. Paulo. Foram padrinhos : o
Sr loào da Cr_z Cardoso e a Sra.
D Mana G. Cardoso de AndraJe.

-_-___»___>__ "'"

___^

:>*?

Hilda Lopes, _le 3 annos e S mez.s, iesiJen'e
emvili.i Isabel. lista symp thica menina
níò li_, mas é apreciadora do nosso jor-rui (diz eba.)

NASCIMENTOS
O Sr. Manuel Alves Junior e D.

Maria Antonietta Goulart Alves têm
o seu lar enrequecido com o naso-
mento de sua galante primogênita
Marysb.

'PARTICIPAÇÕES

A nossa distineta leitora e amiga
Brinéa Alves da Silva participou-nos,muito gentilmente, a transe ene a
de sua residência para a Rua _a_v«_-
dor Corrêa, n, 31—Leme—Gratos

e
d_ ¦

3

inieRio Grand n^--=,,e concei-
do Sr. os.val-o ourvj .>orlo Aieg,c.
industrial re.idet»c

A gaianie Rio i
t iado
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NOMES E BATAS NOTÁVEIS
ChriatovSo Colombo

Christovão Colombo era filho de
Gênova (Itália) epertencia a uma ta-
milia pobrejn^sceu no anno de 041.

H »k^_B

_(j^_S_j'

fjJJ
CHRISIO/ÍO CDL0130

Desde sua infância sen pai o enca-
minhou bem nosestud< s, env ando- >
a Pavia,ondeChristovãose distinguiu
no estudo da náutica, da geographia,da mathematica, etc.

Dos profundos conhecimentos quetinha sobre a Ceograpia e as desço-
ber as mais recentes, Christovão
concluiu que, forçosamente, devia
haver lerras no outro hemisfério de
nosso globo terrestre, devido a for-
ma redonda do nosso planeta.Formulou então Colombo o desejo
de descobrir e-isa terra, cuja existen-cia lhe parecia mfallive!; 'mas, sem
recupos pecuniários para íemelhan-lê Ctnp eza, dinyiu-se a Gênova aümde pedir ao rei, que lhe concedessemeios porá realização de seu proje-cto. Não sendo a'.te uiido dirigiu-seColombo ao rei de Portugal, quetambém não o quiz ouvir.Partiuentãopaiaa Hespanha.ondereinavam D. Fernando e D. Izabel (osreis catholicos), e apresentou
rrojecto. Ahi teve elle aue esrerar hannos, no lim dos quaes, quando jase achava desanimado, entrou emum accordo com o rei, que lhe con-

cedeu trez navios, chamados: SantaMaria, Pinta e Nina.
Sem mais demora, partiu Colombode Paios, a 3 de Agosto de 1492, na-vegando para o oceid jnte da Europa.Durante sua lon^a viagem teve Co-lombo de reprimir, por varias vezes,sediçoes e revoltas dos marinheiros^

que, nunca tendo passado tantos diasno mar, quizeram-no obrigar a vol-tar. Por sua calma e prudência, po-rém, Colombo conseguiu sempreapazigual-os e animal-os a esperar
por mais algum tempo, até que umanoite, o navio Pinta que ia na frente,fez echoar no espaço o estampido deum tiro de peça,Era esse o signal convencionado
para annunciar teira. Ao romper d idia lá de Outubro de 1492, os homers
da equipagem avistaram uma ilha
coher a de arvores e de verdura,
habitada por uma multidão de ho-
mens, que viviam mis e corriam de
todas as partes, para contemptur osnavios.
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O galante OUJto Obtrtafdtr, amtyo pari,• htauinho , c- residente t- Vera
Crus, MetMa

y.c Macaco rmhurisjJo. (Detento de João<*omct Fernandes).
Colombo, com a sua gente, desem-oarcou e, em nome da Hespanha, to-mou posse da ilha chama Ja pelossctva-ens Cuanahany, nome que ioimudado para o de S. Salvador, Des-cobriu ainda Colombo outras ilhas,como: Conceição, Fernandma, Izabel,Cuba e Haiti, á qual deu o nome djIa.
Voltando á Hespanha, foi Colom-oo muito bem rece

que o nomearam vice-rei dos paconquistados.
i 1493, Colombo í

gem á America, desa Jamaica, Poito RÍCO, Martir.ua eGuadalupe.
Como sempre acontece, porém, amye,a fez levantai o

çaiummas, que o forsaram aa1,l_es;,an,,a' ra:a s_ justificar. I, artiu pela terceira para a A:riLa' ,n ruiu cm ^aa O

O nosso distineto amigo e collaborador ElioAntunes de Souza e Silva, residente na ctJa-de de tbitinga.

cobertas. Emquanto ahi se achava,os invejosos da Hespanha fizeramcom que o rei mandas -e syndicar doseu procedimento na' America, mis-sao essa de que foi encarregadoIrancisco Bovadilha.
Este prendeu a Co'ombo e levou-oa ferros para Hespanha.
A rainha Isabel nãoapprovouo pro-cedimento deBovadilha e animou Co-lombo a fazer nova viagem á America.Em lõOá partiu Colombo pela quai-ta vez, descobrindo na America aMartinica, o cabo «Graças a Deus« eo golpho de Honduras. Conservou-se no Novo Mundo durante 2 annose em 1501, de volta á Hespanha, sou-

pe da morte de D. Izabel, sua pro-tectora,
Desçostoso e acabrunhado, falle-ceu em 1500, em Valladolid. sendosepultado cm Scvilha. Seus ossosforam mais tarde transportados paraHavana.
Texto enviado pela senhorita

Dclluzin.i Lima |I3 annosj

_a^_R_2^V

Ü
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• io Nogmi. ¦.... -... ! •: Manaus.
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OS KOSSOS COETCXJRSOS
CONCURSO N. 777

Não foi "dos mais fáceis, o concurso
n. 777, que consistia em organisar a figura
do Sr. Luiz Gomes.

Estamos, comtudo, satisfeitos, porque foi
grande o numero de soluções recebidas.

Eis a lista dos decifradores:
jãnuaria Maria Duarte, Noemia Valena.

Luiz C. Cavendisk, Fausto Pacheco, Mar.u
José R. de Gusmão, Leonor America Ro-
drigues de Barros, Aldo Souza Pinto, Car-
los G. Lopes, Albertina Romeira Lopes.
João José da Silva, Gilberto Domingos
Souto, Arlindo Araújo Vianna, Ezequicl
José Vianna, José Farias, Léo Cancela.
José Alfredo de Lemos, João Pacheco de
Freitas Filho, Edison de Salles, João Gi-
menes Fernandes, Antonietta de Mello,
Antônio Marcial, Aracy Fróes, Valdemar

A solução exacta do concurso n. 777

Lcfevre, Ilára Garcia, João Rodrigue-
Silva, Sttlla da Siha Nazarcth, Mario de
Seixas Queiroz, Else Schneitzcr, Mar:
Lourdcs Assis Ribeiro, Louis de Souza
Aguiar, Nadir dc Medeiros, Ed. Luiz <!a
Motta, Miguel de Campos, José da Cuni 1
liraga, Dora Costa, lgnez Pimentel
Oliveira, Moacyr Tapajós Senna. Maria
Cenofre, Manuel Augusto Pereira Pint-..
Honorina Oberlaender Uhl, Odette Clé-
ment. Waldemar da Cunha Passos, Estella
de Oliveira Tinoco, Marilia Dias Leal.
Maria do Carmo Dias Leal, Homero Dias
Leal. Filhote-Dias Leal, Donguinha i
Leal, Leda Machado, Georgina Maria da
Fonseca, Moacyr da Costa e Silva, Emilia
Antunes Ferreira, Bclluzina Lima, Marga-

i: liinki'. Yietorino Luiz Pereira,
iino Vargas, Paulo Corrêa, A

Lima de Mello, Childerico Baptista Bevi-
lacqua, Guidinha Salles, Arnaldo de Sou-
za, Yolanda A. Faccio, Zelah Estella Mo-
retzohn, Joaquim Pimentel Sobrinho,
Osmar Ortiz Dias, Tovarina Tovar de
Castro, Celso de Araújo, Marietta Pereira
da Cruz, Raul Garnier da Silva, Edevar;'.^
Gerth, Cândida de Moraes Alves, Geor-
gina Liberato de Oliveira, Antonietta Del-
duque, Aracy Delduque, Heloísa Pereira
de Pinho, Orminda Moraes, Raul Salles do
Xascimento, José Carlos de Chermont,
Xair Padua, M. Aleida Paiva, Rolando
Pereira de Souza, Gustavo. E. de Abreu,
Rodolpho C. Rasmussem, Elly E. de'
Abreu, Jayme Gonçalves, Laurinda Fer-
reira de Macedo, Fortunato M. Guimarães,
Guiomar Nogueira da Gama, Francisco
A. Curzio, Rosa Freire d'Avila, Amphilo-
quio Freitas, Judith Telles F. Rodrigues,

Jayme de Ávila Machado, Ame-
lia Medeiros, Odette A. Lima,
Aurelindo de Miranda Azeve-
do, Maria Segadas, João Sega-
das Vianna, Eduardo Caldas
Vianna, Aloysio Lobo das Mer-
ces, Elza Maria de Castro, An-
na de Castro, Payra Souza, Lu-
cilla Moraes dos Santos, Cia-
rimundo Mesquita, Arinda Soa-
res , Lamartine S . Marinho
Haydée P. Giglioni , Carmen
Garrido, Jayme Marques dos
Santos, Júlio Lavenére, Álvaro
I,orena Martins, Jurema G.
Azevedo, Odette Conceição
Santos, Josaberth Alves de
Amorim. Hildebrando Go-

mes de Menezes, Leonor Coppi, Ka;r <je
Yasconcellos, Decio Pinto, Joaquim Prado
Pinto, Haydée Nobre Ventura, Claudionor
Barroca Abreu, Gisela Andrade Pinto, Ro-
dolpho de Souza Mondego, Arinda Ma-
chado Bezerra, Cauby Pulcherio, Cio-
vis Mozart Teixeira, Eunice dos Santos
Bastos. Eduardo R. Teixeira. Irineu An-
tonio Soares, Flavio Fróes, Maria Jacin-
tha, Ariel Leite Barreto, Maria José Ti-
mes, lára Piedade Dezouzarth, Carolin 1
Augusta Machado, Agenor Belmonte dos
Santos, Antônio Castro da Veiga Pinto
Aricio Guimarães Fortes, Isaura de Cai-
valho, aMria Antonietta Alves de Freitas
João Carlos Aguiar, Austregesila Freitas
Barbosa. Ecila B. de Oliveira, Oscar Ma-
Karão, Izabel A. Telles de Carvalho, Au-
nusto de Araújo Bastos, Jayme Gomes de
Abreu, Mario de Souza Brandão, JaymeComes de Orlcans, Ivone de Andrade, Isal-
tina Moreira Gomes, Lino M. Gomes, Al-
l.erto Trigo dc Lnireiro, João Godoy, Leo-
nor Godoy, Samuel de Assumpção, Arv
Vianna, Olivia Gonçalves de Oliveira, Joa'-
quim Vianna da Rocha, Mucio D. Mu!
Jurema do Amaral Pinto, Maria de Lour-
des.

Os Ieiioi-on «pio por sorteio
fórum pivmintlos :

1° prêmio—10$ :

Alberto Trigo de Loureiro
com 13 annos de edade, residente á rua
Pedro Celestino n. 18— Cuyabá—Estado de
Matto Grosso.

2° prêmio—10$ :

Judith Telles F. Rodrigues
cora u annos de edades residente á ruaBarão da Victoria n. 69—2* andar Recite
Estado de Pernambuco.

RESULTADO DO CONCURSO N. 790
Solução

1*—Anna.
2*—Amargosa.
3*—Camelia—Amélia.
4*—Vi-anna—Vianna.
O concurso de perguntas, como todos

os seus anteriores, correu com grande ani-
mação.

Eis os nomes dos leitores que concorre-
ram á sorte:

Maria da Conceição de Figueiredo Lobo,
Euthalia de Macedo Cortes, Ivonne de
Mello Mourão, Jandyra de Sant'Anna,
Saint-Clair Sant'Anna, Alcides Faria dos
Santos, Gabriel Ferreira dos Passos, Ma-
nuel do Valle Gutierrez, Flamineu Baptis-
ta Leme, Roberto Yiriato de Freitas, Zelia
Corrêa, Aguinaldo de Carvalho Pereira
Rego, Silvino de Faria Filho, Guilherme
Hantz, Ahir Carioca de Oliveira, Emma F.
de Macedo, Victorino Maia (Filhinho),
Maria Muniz de Aragão, Edith Corrêa dos
Passos, Sebastião Waldyr Gonçalves Tos-
tes, Anna Baptista Rovedo, Clelia Guima-
rães Brandão, Adelia Pontes, Lucilia Pas-
sos Maia, Pedro Souto, Estevam Pereira
de Andrade, Aida Paiva Abreu, Else
Sclweitzer, SjJvia M. de Souza, Lamar-
tnic S. Marinho, Maria Luzia Moreira,
Aldherico da Costa Oliveira, Beraldina
Ribeiro, Maria Olga Viot Coelho, Fran-
cisco Tavares Ferreira, Ernani de Souza
Carvalho, Nelson Corrêa, Georgina Maria
da Fonseca, Paulo Corrêa, Risoleta LeãoPinto, Octavio Bailly, Maria Hercilia Co-
imbra, Maria do aCrmo Dias Leal, Don-
guinha Dias Leal, Homero Dias Leal, Ma-
rilia Dias Leal, Filhote Dias Leal, Rubens
de Azevedo, Euclydes Reis, Jayme Rodro-
eira Moraes, João da Silva Nunes, JoséMathias Monteiro, Sylvia Freitas, Adol-
phina Pereira, Clarimundo do Nascimento
Mesquita, Eulina Telles, Luciola Rego
Cabral, Elsa Riedel, Hildette Villas-Bòas,
Belluzina Lima, Guiomar N. da Gama,
Hélio Vianna, Agenor Belmonte dos San-tos, Maria Souza Lopes, José de MacedoSoares Guimarães, José de Camargo, Syl-via de Fontoura Xavier, Aloysio Camposda Paz, Fernando Lobo d'Êça, JustinaJunqueira Schimidt, Antônio de CastroCarvalho, Antônio J. Martins, Júlio Vas-
quês Nicolas, Hélio Fernandes, Raul deAlbuquerque, Antônio Vieira Ferreira,Mana José Pereira, Everardo Luiz Lopes,Eugênio Luiz Telsong, Alexandre Cezarda Silva, Roberto Giz. Tostes, Maria Ap-
parecida A. Corrêa, Maria das Dores de
Miranda Machado, Guilherme Pires, An-tomo Halfeld Andrade, Erlindo Chagas,Anhur Dreys, Cícero Ferraz do Amaral,Sophia dos Anjos Pereira, Paula Vitale,\ anor Jacy, Joaquim Ribeiro Junqueira;Lvbia Barbosa, Pedrina Leitão da Silva,Decio Pinto, Adalgisa Hollcnder, Leopol-dma Stockler, Aracy Delduque. Yirgiüc
Castilho, Olga Gonçalves, Jonathas A. Mo-
raes, Antoniho Mury, Celina Leal. D'-
brunando de Azevedo Santos, Nair Bran-
ca do Carmo Guimarães, Eduardo C.
\ ianna, Crandy de Mello, Aida Diva Frei-
re Carneiro, Gastão Vianna, Maria Caldas
} 'anna, Luiz C. Monte, Arnaldo A. Silva.
Maria Dolores da Cruz, João de Ue"5
Menna Barreto, Mario Adherbal de uar
valho, Iracema Rosa, Moema Q0'??*
Alaina Braga, Dulce de Mello, CJaP*«
Soares Pinto, Maria de Lourdcs oa -
veira Muniz Telles, Maria das P°re;iott,kna Peixoto. Eduardo Lu«z da
Carmen L. S. Feijó. ^rdo^^na de Lourdes T->urmlio Aiojsw
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Maria Pego de Amorim, Olivia Gomes
Veigas, Carmelita Calvet de Azevedo,
Aracy Lisboa de Meirelles, Carlos Alber-
to da Silva Ferrão, Carmita Franco, He-
loic-a Ludovina Gouvêa, Henrique D. Gou-
lart, Jorge Braga Simões, Argentina Pra-
do da Conceição, Álvaro de Azevedo, Can-
dido Brandão, Adriano Metello Filho, An-
tonietta Delduque, José da Silva Rocha,
Maria da Conceição Pires, Joanna Soares
Lamego, Dora Silva, Edith Chagas, Wo!-
fgand Grossmann, Nadir de Medeiros, Ge-
lio Guimarães, Máximo Martins, Efrain
Baptista, Nair Dias de Azevedo, Ondina
Willmersdorf, Olga Moreira. Nenesita
Pulcherio, Fiorello Re^inato, Hilda Guer-
ra, Nelson Olympio Oddone, Rejana Pe:-
xoto Jardim, José de Lauro, Maria Dolo-
res Porto Coelho, Reynaldo de Carvalhu
Silva, Luiz C. Monte, Júlio Ferreira, Lu-
zia Ferreira Pires, Renato Pires, Lauro
Monteiro, Eduardo Carlos Tavares, Ruth
Tavares, Edgard Villela, Maria Ignaaa
Pires, Alena Pires, Alice Petry, Zelândia
Celestina de Souza, Heloisa Porto, Adal-
gisa dos Santos, Antônio Castro da Voga
Pinto, Milton Azevedo, Diva Mauchler'.,
Oswaldo Reis Magalhães, Nelson Gonçal-
ves de Oliveira, Odil Campos de Sáes, Ar-
thur Pereira Pinto, Adolpho Pinto, Lygia
Martini, Oscar da Silva, Armando Ba-
ptista, Beatriz Bittencourt Lobo, Oswaldo
Araújo Souza, Mauro Pires .de Almeida,
Giselia Bruzzi, Walter Ramos Maia, Ju-
lieta da Silva Pinho, Lamarline S. Ma-
rinho, Velsirio Fontes, Orlando de Souza
Nunes, Aluizio Dantas de Souza, Walter
Scout, Aida de Rezende Pinto, Breno de

reiro, Álvaro Almachio Ribeiro Guimarães, da- Fonseca, Alziro Lopes Bueno, Armando
Aracy Avelina de Queiroz, Alcides Car- Ângelo, Alice Ornellas e Silva, Antônio
valho, Alayde dos Anjos, Augusto Nunes Castro da Veiga Pinto, Andira Armeria
das Neves, Agenor Alegre, Alice Tavares da Silveira, Alice Motta, Aida de Rezende,
Guerra, Armando Pereira, Annibal Faro, Pinto, Adalberto Cousseiro, Augusto de
Adelaide Rosa Pereira, Affonso de Quei-
roz Mattoso, Álvaro José de Souza, An-
tonio Miguel Mathias, Antônio Soaria.
Anoytys Games, Armando Diniz, Arge-
miro Marcai de Oliveira, Albertina Ambra.
Ayrton Estrella, Armando Leite Gomes,
Alayde de Barros, Adelina d'Almeida Sal-
les, Augusto César de Almeida Salles, An-
nibal Moreira da Silva, Alfredo P. Ban

Lima Neves, Agostinho Frazão, Agenor
N. de Andrade, Abelardo Fortini, Angeli-
r.a Vivacqua, Alberto Leite, Antônio Mo-
rcira, Agenor Belmonte dos Santos, Ante-
ir Villela Bastos, Alfredo EIlis Machado
¦ /Oliveira, Antônio Carlos de Castro e
Silva, Astor Carneiro Yianna, Adalberto
Vieira Henriques, Adherbal Ribeiro, Ary
Zimora, Augusta Cini, Adhail Câmara,

deira de Mello, Athos Rache, Arnaldo Joa- Alberto 0. Guerra, Antônio Ferreira de
quim de Oliveira, Aroldo Villela, Arman
do Pires de Almeida, Alice Prado Brwnc,
Antônio de Souza Pinto Júnior, Ariel Bar-
reto, Armando A. Pires, Américo Melega.
Aridith Nogueira, Antônio Marcial, An-
tonio Valença de Mello, Anacleto Soares
Guimarães, Alfredo Passos Guimarães
Adalgiza Nogueira, Antônio Padua Costa.
Alayde Huet Bacellar, Adhemar d'Abrett
Esteve* da Costa, Antônio Ferreira Vel-
lozo, Aldina Ribeiro. Alba Ferreira Pinto,
Acacio Corrêa, Alcides de Lima Mendes.
Abilio Seabra, André Labat, Adolpho Pi-
menta Vclloso, Almir dos Santos Souza.
Aracy Nogueira da Fonseca, Alceu Octaci-
io de Barbedo, Ângelo d"AImeida Salles,

Azambuja Júnior, Álvaro de Brito Mace-
do, Álvaro Roçadas Fernandes, Alberto
Martins Moreira, Alice Leonardos, Arinda

Góei Pedrinha. Augusto Araújo Bastos,
Alfonso Zalli, Alberto Gomes, Álvaro
Wenccslau de Souza, Amadeu Zalli, Ana-
ilyr do Nascimento Silva, Áurea Felicio
c'os Santos. Astrogildo César de Oliveira,
Américo Maggcssi, Armando Augusto de
Moraes, Álvaro Aguiar, Arthur Barbosa,
Ary da Costa Valente, Alice Duas Car-
doso, Abilio Ncgreiros, Arthur Thomaz
Coelho Júnior, Aristomendes Rosa, Ar-
naldo Wayand, Adelmar Faria Coimbra,
Antônio Bento Chiosso, Álvaro Oliveira
de Mattos, Abilio Mattos, Arlindo Fer-

\nita Mo Auéusto Gouvêa Martins, An- nandes de Carvalho, Adriano Pereira
_ ' . 6 .- ¦,•_ j_ i m:_. a.i:_.i. w: i. aik- c^.., A«_

gelica Cobaléa, Anna Emilia do Amaral
Werneck, Armando Baptista, Adão Baptis-
ta da Silva Pares, Álvaro Alberto da Sil-
va Carollo, Arlindo Araújo Vianna, Alice
Martins, Aguinaldo Sebastião Magalhãe

Dias, Arlinda Miranda, Alba Seixas, An-
tonio Alberto d'01iveira Abrantes, Areo-
waldo de Oliveira, Auta Alves Barbosa da
Silva, Alice Pisella Kreyher, Áurea de^
Oliveira, Antônio Pereira de Almeida.

cente de Paulo Albuquerque, Dorothéa
Freess, Arminda Pir.ientel, Nadége de
Alencar Pinheiro, Mario Guimarães, Ma-
rio SanfAnna, Admard B., Adhail Vieira
Salazar, Olga Peçanha, Antônio Uchôa de
Campos, Durval Pereira de Pinho, Enrico
Neves Moura Maia, Almira Moreira Neto.
Ouvia Gonçalves de Oliveira, Mauro Du-
arte, Maria do Nascimento Delgado, João
Evaristo de SanfAnna. Oswaldo de
rouba, Maria Claudia da Silva, Sylvio do
Nascimento Tavares, João José dos Anjo-.
Braulio Aguiar, Dulce Vellozo da Silva
Lima, Beatriz dos Santos Neves, Ciovi^
Lyrio Sampaio, Cinira de Oliveira, Rodol-
pho C. Rasmusscn, Ophelia Ribeiro Cruz.
Isnard Pocstcr Peixoto. Noé Livramento

0 de Araújo, Elly E. de Abreu, Go*-
tavo E. de Abreu, Eunice dos Santos

tos.

Por Norteio, foram premi-
udlIM <IX »«'ü 'I i I >'l» loilOI'1'Mi

I* prêmio—10$ :

Alcides Faria dos Santos
com ia aoaoa de edade, residente cm Vi-
cioria, Estado do Espirito Santo.

2' prêmio—io$ :

Giselia Bruzil
12 annos de edade, residente á ru.i

Francisco Xavier n. 435—Capital IV

CONCURSOS ATRAZADOS
Ainda os nomes dos leitores que

concorreram ao Concurso Exh
dinario C.

Alberto Gomes, Alberto Trigo de Lou-

Rezende" Pinto, Payra Souza, Raymundo Alves, Angelina G- Pinto, Aristóteles Baéz Alzira Maciel «^Oliveira, Álvaro Alberto

C da Costa, Lincoln Pereira Horta, Vi- Ferreira Lage. Antonietta Cavassa, An- Brandão, Augusto Regulo da Cunha Ro-
gelica Destri Omelia Jardim Junqueira, dngues. Armando Telson, Alba Precht,
Argenor dos Santos Pereira, Aracy Lisboa Anna Cândida Pereira, Antônio Juliano,
ilt Meirelles, Amélia Pinto, Aurelia Pe- Assumpta Scgantin, Arnaldo de Souza,
laer, Aracy Delduque, Antenor Sal- Ananias Pires Amaral.Alexandre Hercula-
vaterra Dutra Adalgisa Marques Duarte, no da Costa, Antônio Alves Ferreira, Al-
Antônio Gonçalves, Alcides P. D. da íredo Chaves, Antônio Freire Barros,
Costa, Álvaro Bastos da Fonseca. Amalia Américo de Carvalho Ramos, Alcindo
Marsiglia, Alberto Augusto Sarzcdas, Am- Dayrell, Antco Chini Cavalicrc, Alice Al-
ihiloquio Freitas, Athanagildo de As- incida, Arnaldo G. Carqueja,
'umpção, Adalgisa Mattos, Armando Bra.:-
lio, Aspazia Martins, Adamastor Man
Álvaro Barros Vieira. Alexandre Cesat
Silva, Antônio Ccsarino de Rezende.
B. de Paula. Álvaro Morcíra, Alzira
ares, Adonida Borghi, Aglo Bevilacqua
Antônio de Almeida, Álvaro de Bai
Barreto, Aluizio Faria Coimbra, Aluizio

a de. Pontes. Antonietta Teixeira
Hastos. Amaury de F. Castro, AMa
Silva Dias, Alice Maria Pereira, Antônio
Porrcca, Aluizio da Câmara. Antônio Ben-

-¦ Campos Nogueira, Álvaro Andrada
Olivicr. Amélia Leite, America C. Fer-
reira Fontes, Antônio Godoy, Anl
Seixas Júnior, Atala Kockcrt. Am
Bagnao, Armando Machado de \ ase
los, Antonia Caribe. Ary Marques I
Antônio Dutra e Mello. Ary \ icenv
Motta Lobo, Alfredo Pimenttl Brai
Amélia Francisca Procter. Antonietta
Delduque, Antônio Gomes Nui
Antônio da Graça Raposo. Antom
dos Santos, Affonso de Magalhãe
brinho, Abelardo Nunes. Antônio !
Manso, Armindo de Azevedo Santo

Álvaro da
Costa Pires, Altanira Mesquita Flach, An-
tonietta Savaglia, Algcmiro Tourinho,
Amador Landóes. Antonietta Martins,
Alice Nicolcllio, Alzira Alvarenga, Ado-
•. aldo de Souza, Adalgisa Philomcna de
l.ima. Antonia Penna, Aurelindo de Mi-
unda A/credo. Aristóteles de Souza Imc-
r.es. Alberto Vital Barbosa, Ayrton Rocha,

nio Silva. Alena Pires, Antônio de
ro Carvalho.

Beatriz Gonçalves Ferreira, Brrthelot
Terra Franco, Bcnedicto Costa Filho,
ücatriz Neves da Costa, P.clluzina Lima.
üenedicto Ramos de Lima.Bcnjárnin Mau,
ilclk . Ücatriz Lane, Bencdicto
Silveira Filho. Bcnedicto de Abreu. Ben-

unia Ceaai Srrrjo. Pcncdicta P. Branca
Vianna, Bcnedicto Pacheco.

Cassiano Cintra de Oliveira. Cândido
Dinamaro. Carlos
Carl< ..rmita Franco.

1'crrira de Lemos, Omic
Moysió Meirelles. Arthni •• Adcl.a Clark Dias. Cláudio Martinho dos Santos
do Nascimento Antenor Fernandes, Ar- Laranja. Chnstina dr Ara-
manda Wandcrliy, Anna Vclloso M

Aracy Pinto. Antônio Martin-
Pinto, Antônio Martins do Valle,
de França Bittencourt, Alfredo Ar.-

1'cniclir. Carolina
de Mattos Ferreira, Consuelo Aragao. I
mita Berthc. Clodomir Barro*. Ormm Pa-

kfua, Camillo Pcncllas Diegnes,

para as senho-
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Cecilia de Faria Castro, Catão de Souza
I.isbôa, Carmen Garrido, Clotilde Mattos,
Cyro Soares Neiva, Carlos Augusto da
Silva, Constança Adour, Carmen de Mi-
randa, Coema Werneck Franco, Celeste
Vouzella, Cecilia Benevides Meirelles,
Clovis Lyrio Sampaio, Cletp de Oliveira
Tavares, Clovis de Macedo Costa, Cyrillo
Samicc Campello, Carmela Panzoldo, Car-
Ios de Carvalho Filho, Celso Araújo, Cel-
so Eugênio Olive, Clovis Nunes Pereira,
Christina Canettiere, Constança C. Doria,
Cacilda E. Loureiro, Claudionor, Carmen
Carneiro Leite, Carlos Lemos Ramos, Car-
men Ortiz Dias, Carmosina Lago, Cecilia
Palavet Maia, Carlos Cyrillo Bueno, Cio-
vis de Magalhães Pinto, Carmelita do Es-
pirito Santo, Clarimundo do Nascimento
Mesquita, Cid Silveira, Carlos P. Alves,
Colina Lepesteur Cardia, Carlos America-
no Freire, Celino Peixoto Antunes, Car-
Ios Alberto da Silva Ferrão, Carlos G.
dos Santos, Cacilda Miranda, Clotilde de
Jesus Lopes, Cândida de Moraes Alves,
Carmen Chaves, Celso Tovar de Castro,
Carivaldo Castanheira, Clovis Washin-
gton, Carmen do Nascimento, Clarissa von
Sohsten, Carmen Ramos, Cordoliva Mar-
quês da Silva, Carlos Eduardo de Azeve-
do, Cinira Coulomb Costa, Carmelita Cos-
ta. Carmelita Calvet de Azevedo, CassiUla
Lima Alvares, Caio de Barros Penteado.
Carlos Valladares, César Medina, Concei-
cão de Almeida Alves, Cid Gomes de
Aguiar.

D
Dedier D. Barreto, Darwin de Barros,

Dirceu Campello de Faria Santos,, Dun-
duna da Costa e Sá Sayão Lobato, Dur-
valina Guiomar de Carvalho, Djalma das
Chagas Leite, Dermeval Alves, Djalma
Barbosa Pinto, Dorzilla Teixeira, Dizella
Gomes e Souza, Dulce Galvão da Silva.
Djenil Maia da Conceição Moreira, Diva
Mauchlert, Déa França de Almeida, Dul-
ce Siqueira, Deolinda Moreira, Débora M.
Moreira, Djalma Araújo." Damasceno, Do-
mingos da Silva Barboza, Deina de Vas-
concellos, Dulce Barbosa de Almeida, Dul-
ce Albuquerque, Dinorah Azevedo, Delia
de Carvalho, Dulce Pcçanha, Dagmar Cor-
c.ão Braga, Dario Coelho, Dejanira Pinna,
Domingos Nogueira Albano, Diogo lie-
rezes do Nascimento, Decio Pinto, Dulce
li. Ancora da Luz, Durval Simões Corrêa,
Dalila B. de Albuquerque,

E
Elze von Brewer, Euzebio Gomes de

Barros Ferreira, Edith da Fonseca Cha-
gas, Esther Dorvalina Dias, Edison La-
cerda, Ernesto da Cunha Vclloso, Evaldina
Diniz Ppchcco, Eduardo da Costa Manso.
Edith Pereira de Brito, Evangelina Sam-
paio, Edgard Franco Ferreira, Eraslo Ga-
erdner, Elza Abreu, Elza do Nascimento.
Edith Gonçalves do Couto, Eulina Pauli-
na Machado, Elisa Gurgel. Emilieta Me-
rigo, Ediwaldo Almeida Guimarães, Eduar-
do Rodrigues Teixeira, Edilberto Cabral
Mendes da Silva, Ernesto Silva, Egberta
Leão, Edina P. dos Santos, Elzy Pereira
Seixas.Euvaldo R. Pinheiro, Ernesto Ama-
dei, Elisa Pinto, Evilazia Maria da Silva.
Esther P. Lins, Elsa Riedel, Edith Coelho
Saboya 'Albuquerque,* Edméa Baptista.
Edith L. V*. Guimarães, Eloysa Cavalcanti.
Eikin Fróes. Elza Lazary, Elvira de Car-
valho, Elza K. Schubert, Esther de Pro-
ença, Eudoxio Salles Borges, Eurico Cor-
rêa Salgado, Eliza de Oliveira, Ewaldo
Uhlmann, Edison Alves, Edith Dutra da
Rocha, Edith Teive de Magalhães, Elisa
«!e Lucca. Eugênio Luiz Telson, Erlindo
Chagas, Elly E. de Abreu, Ernani Casti-
lijo d* Vargas Dantas, Estevam Gucrrero

Filho, Ernesto Eugênio Peixoto Filho,
Emilia Gonçalves Leite, Esequiel José Vi-
anna, Erycina Conceição de Saules, Lúcia
Margarido Pires, Eduardo Luiz Motta,
Eduardo C. Vianna, Edison de Salles, Elsa
Nitzsche, Eduardo Araújo dos Santos Fi-
lho, Eponina Maia, Estellita Augusta de
Azevedo, Esther Lima Guimarães, Evc-
rardo Luiz Lopes, Edeltrudes de Amo-
rim Muller, Edgar Villela, Edith Souza,
Klza Gibson, Edgard Cornelio Brazil, Ero-
thides Ferreira, Evangelina de Almeida
Lobo, Elvira Lussac, Edgard de Castro
Ayres, Elvira Vera Araújo, Edul M. de
Rezende, Roberto Gtz Tostes, Euclydes
Alves, Emilia Mello, Eurico Cordovil,
Eduardo de Azevedo F. Sobrinho. *

F
Francisco P. Lopes, Francisco Paster-

nack, Francisco Vicente Vianna, Frederi-
co Oberlaender Uhl, Francisco Azevedo
Costa, Francisco Antônio Curzio, Fran-
cisco Figueiredo Júnior, Francisco Xavier
Soares Pereira, Floriana Peixoto Ramos,
Fabiola Teixeira Coelho, Fernando Len-
cioni, Francisca de Paula Vieira de Brito,
Fortunato Senelard, Franklin Guimarães,
Frediano Pivetti, Francisco Faustino da
Silva, Francisco de Almeida, Francisco
Bianco Filho, Fred Schmidt, Fritz Re-
psold, Francisco Corrêa da Silva, Fran-
cisco Botelho Comenale, Francisco de Car-
valho Alves J., Firmino Luiz Pereira,
Francisco José Gonçalves Penna, Franklin
Corrêa Mafra, Francisco de Carvalho
Azevedo, Francisco Morelli, Flavia Mari::
Bandeira, Fortunato M. Guimarães, Fiam!-
nio Baptista Leme, Francisco de Paula,
Francellina Bellico de Lima, Fausto Anas-
tacio de Lima, Francisco Xavier Cavai-
canti Maranhão, Felina Pereira da Silva,
Fernando de Aguiar Carvalho, Frederico
Oscar, Francisco Antônio Cortez, Fran-
cisco Lacerda de Aguiar, Frederico de
Oliveira Mello, Francisco Antônio Belli,
Francisco José Alves.

G

Gelio Gomes Machado Guimarães, Geor-
gina Privar, Glacy H. de Oliveira, Gon-
tran Mury, Gabriella Gonçalves da Silva,
Gcrt rudes Lins Wander, Guilherme Lui?
Ferreira de Oliveira, Geraldo da C, Guio-
mar Figueirôa, George Americano Freire.
Gutenberg Pinto, Gildodina de Abreu Pi-
res, Gladstone Honorio de Almeida, Gio-
conda Andrade Gama, Georgina Moni-.
Oliver.Germaine Mongruel, Guiomar Sam-
paio, Gillete Leal, Gabriella Franco do
Magalhães Gomes, Guilherme Silva Lima.
(".iiilhermina Gomes de Amorim Gustavo

l de Abreu.Guilherme Hantz.Gil Garcia
Campos, Georgina White, Gastão César
Vitral, Gabriel Chaslio Ribeiro Franca.
C.uilhcrme Kohn Júnior, Guilherme Thec«.
Gentil 1!. Ribeiro. Gilberto Domingos Sot:-
to. Gastão Dias de Aguiar, Gastão Motta.
Gilberto Trompowsky Livramento.Guiomar
Kndsíeldz, Guiomar de Almeida Stilbe:i.
Caiba de Oliveira. Gia Newlands, Gon-
demar de Mello Senra, Guilherme Dôm-
íeld, Gervasio Ferreira da Silva. Gii:
Kstella Morctzohn, Gentil MarcomU
de Moura, Godofredo Esteves da Nativi-
dade, Geraldo Vicente de Azevedo.

II
Helena Ferreira. Heloisa Affonso dos

Santos Chagas, Hilda Lussac, Henrique
i '.utierrez, Hortencia de Mello Castro,

cio Penido Monteiro, Heloisa Bandeira de
Mello, Hylsnade Medeiros, Henriqueta
Soares Nunes, Hilda de Oliveira Beltrão,
Helena Castro, Hugo Leite Magalhães,
Hermita Sá, Hilda de Araújo e Silva,
Henrique Azevedo Penna, Hiran Ferreira,
Haydée Corrêa Lopes, Heitor Abilio de
Andrade, Heitor de Miranda Jordão,
Hugo Guichard Júnior, Hugo Mariz de
Figueiredo, Henrique Fox Drummond.
Haroldo Nunes Martins.

Iracema Izaltina de Amorim, Indalicio
H. Mendes, Ismael Meirelles do Nasci-
mento.Isaltina dos Santos, Irineu Pinto da ;
Silva, Ida Corso, Izidoro Liberato, Inah
Corrêa, Indalicio Ferreira Camargo, Igna-
cio Carneiro Azambuja, Iberê Jeolds,
Iara de Alcântara, Ismael A. -de Souza,
Irineu Antônio Soares, Idalina Gomes,
Isaura de Carvalho, Ismenia Loyola, Ida-
thy de Azevedo, Inah Costa, Isauro da
Silva Reis, Izabel da Costa Dias, Iberê de
Mattos, Iracema Bustamente Sá, Irene
Ramos de Mattos, Inah de Souza Gomes,
Ignez Boock, Ilára Garcia, Izolda Albu-
querque Monte, Isaura Corrêa, Iguatemy
Graciliano Moreira, índio Ferreira Pes-
sòa, Ivo Coutinho, Iracema Reis, Irabussú
Rocha, Ida Pradel, Iza Segadas Machado
Guimarães, Inah Aici M., liara Pinho
Mendonça, Indiana Duarte Nunes, Idalina
Marcondes Barros.

• iuucitcz, iiuuan.i* -»- menu castro,
Hilda Barbosa, Horacio M. de Carvalho
Hercilia Braga, Hilda de Oliveira. Hugo
da Castro Pinheiro Guimarães, Heloisa
Clotilde de Moura Ribeiro, Heloisa Gama-

Helenita Villaça SantWnna, Hugolino
Paiva, Helena dos Santos Jordã^ Hora-

J. Ignacio Basomhio, Julia Áurea de
Albuquerque Lima, José B. de Aguiar
Campello, Jurandyr de Souza Mendes,
José Ferreira, João de Barros, Jessica Fer-
nandes, João Lopes de Lima Barros, João
Craumann, José Couto Filho, Júlio César
de Miranda, José Jorge de Mello, João
de Araújo, Jeronyma Guimarães Macedo,
João Silveira Filho, Jayme da Rocha Vo-
geler, João Baptista Borio Netto, Jayme
Coimbra, João de Lorenzojosé Leoni
lorio, Julinho W. da Costa Lopes, Jayme
da Silva, Josephina DWntola, João da
Cruz Ratto, Judith de Freitas, Judith de
Queiroz, Justino Benedicto de Azevedo,
Jair de Figueiredo, Joanna Peccinitu, JoãoFrancisco de Souza, José S. de Avellar,
J' ão Pedro, Jacy Trigo Alves, Judith Tel-
les Guimarães, Jayme Cunha, José Tho-
i.iaz da Costa, José Pereira Pinto, JoséMarques da Cost, Judith Tinoco, Jayr de
Souza Picaluga, José Borges Ferreira,
José Bonifácio de Andrade, Joél de Car-
\alho, José Conrado da Fonseca, JuremaGomes de Azevedo, José Canário Vas-
c mcellos, Jão José da Silva, José S. Car-
<'o«o, Joaquim Fogaça Almeida, JoaquimAlves, João Augusto Teixeira, José Felix
Rodrigues Pinto Sobrinho, João Gáudio,
Joaquim dos Anjos Costa, Joaquina Rodri-
gues Silva, João Malvar dos Reis, JaO
Lopes Gomes, Jayme Lucas, José de Ma-
eedo Carneiro, José Nogueira Filho, José
de Lauro, Jayme Marques dos Santos, Ja-
cyra Chaves, José Pirozzi, José Marques
<'e Oliveira, Joaquim Cardoso da Cruz,
Josephina Almeida Portela, Judith Fon-
seca, José Filetti, Jorge Machado Moreira,
José Thomaz de Cantuaria, Julia D"*"'
Joanna Ferraz do Rego Lima, JorgeMon-
u-iro de Castro, José Nogueira. Judith A"-
•Vade Seriro, João Ferreira Gomes, Ju>'°
Vieira Villela, João Ferreira e^c0-J°'
I I Joaquim Felippe de Souza. J°.aqp
ConçaI.ves de Lima, João B«*n?. J<£°Sou-
tevão da Silva Netto, José Per<fa,, w
za, Jesuina de Miranda Andrade, j
Júlio da Silva, João Leite Rj^Vosta,
Antônio Miranda.Judith da w;?U lho de
Jurema Falcão Pfaltzgraff, Jose Lacerda,a. José Benedicto Moura» cher_
José da Silva Dores, Jose Cario»
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mont, João da Cruz R., Joaquim Guilher-
me César da Silva, José F. de Castro, Ju-
lieta Coelho, João Baptista do Carmo Ju-
nior, José Quite, João Bessa, João Soari i
Brandão Filho, Julia Ferreira de Souza.
José Barsotti, Jayme Nogueira de Souza,
João Pereira Júnior, Justina Souza Lima,
Joaquim F. de Araújo, José Marcondes e
Miguel Floriano Monteiro Lopes Guima-
rães, João Aristides, Jeny de Ávila Macha-
do, Justino Cordeiro, João Gimenez Fer-
nandes, Julieta Martins Moreira, João
Luiz de Sá Tavares, Jorginho Lehrbach,
Jozino Duarte de Oliveira, João Martins
de Andrade, José de Moraes- Sampaio.
Juarez de Almeida, Joaquim Schrepel,
João Baptista de Mattos, Jorge Ristom.
Josephina Rrumrond Murgel, João Mar-
zolajosé G. Carqueija, Jorge da Fonseca,
João Costa Filho, João Baptista Elia,
Jacintho Antônio Tavares, João Baptista
Alves Fazeres, José de A. A. Moraes, José
Carlos Nogueira, José Fernandes Cam-
pos, João M. de Ulhóa Cintra, Jonas Boni-
lha, Joaquim Pinto Blandy, João F. Ne>-
me Filho, João Antônio Soares, José Nu-
nes Rodrigues, João Telly Júnior, Julieta
Blaso, José Vieira dos Santos, João Go-
doy, Jardilina Xavier, José Augusto Mo-
reira dos Santos, João Nery, Juracy de
Lourdes Marques Faria, Jacyr e Odette
Carvalho Fonseca, João Jocycepre, José
Waldech de Faria Pinto, João Baptista
Leite de Souza, Joaquim Pedro V.
SanfAnna, Joadyr da Silveira Sayão Lo-
bato, João Soares da Silveira, José Mon-
teiro Valente, João Baptista Rodrigues,

A. de Macedo Sobrinho, Jorge Drons-
field, Joaquim de Sylos Cintra, Jail Lopes
Gomes

Lydia da Costa. Luiz Iglezias Lenitta
Almeida, Lygia Darcy, Lilá Moraes.

Laura Maria Óuteiro, Luiz Pederneiras.
Luiz Cancio Pereira Soares, Luiz Raulino
liailly, Laura de Oliveira, Laura Mines

Xssumpção, Luiz Seabra, Luiz Ondim,
Lecticia Teixeira de Mattos, Luiz Teixeira
Martini, Lázaro Francisco Coimbra, Luiz
Confucio, Lucas Gouvêa de Rezende.
Laurinda Ferreira de Macedo, Lucilia da
Silva Graça, Luiz Villa, Leopoldo Mo-
desto, Lconidas Lopes de Siqueira, Lydia
Mello de Freitas. Lúcia Gama, Luiz Ja-
nuzzi, Lúcia de Souza Costa Leal, Lili
Silva, Lucilia Moraes Rego, Livia Cor-
ria.Lourdes A. de Freitas Barreto, Lúcio
L. Araújo, Lincoln Moreira Velloso, J.y-
dia Soares Caneco. Luiza Sampaio La-
cerda, Lauro de Camargo, Laurinda da
Fonseca, Layde Loureiro, Lucilia B. Pinto.

H. Cavalcanti, Leonel d
vinia de Moura, Luiz de Mendonça c Sil-
\a, Luiza Machado, Luzia ferreira Pires.
Laura de Albuquerque Peixe. Lucilia Pas-

Maia. Lia Corrêa Dutra, Léa Diva
queira, Laura de Souza Guedes, I.m,
«ucira Martins FHho.Lcooor America Ro-

nes de Barros. L-ii S;
Luiz Martins Penha, L—- de Sou/a !
Luiz Rebello, Lauro Peres da Silva Ma
nuel. Luzia A. Penna, Luiz Brandi,
Aguiar Campello Filho, Luiz da Siha.•a Stapler, Laercio Magalhães, Luiz

. aga de Vilhcna Moraes, Laudelina
Luiza da Conceição, Luiz (.
Jorge Plank, Luiz Manuel de S
Linneu dos Santos Lourival, Lyl.ia Barbo-
sa. Lali Marcondes dos Santos, Laurita da
Silveira. Lúcia Werneck Leocadio Bas-

tos, Lila Pupo, Lucinda Passos Ju-
nior, Leonidia Nery de Carvalho, Laura
Balthar.

SI
Mariquita Seixas, Maria Lydia Lopes,

Maria da Paz Costa, Maria Antonietta
de Souza, Maria de Flor de Maio de Aze-
redo Coutinho, Marianna Saraiva, Maria
Maestre Alvares, Maria de Lourdes Or-
nellas de Oliveira, Mauro Alves Campello,
Maria Dolores de Oliveira Schubach, Ma-
ria de Oliveira Nunes, Maria P. M. Bas-
tos, Maria Augusta Rodrigues, Maria Ju-
lia de Mello, Marietta Castello Branco,
Maria Eliza Fraga Rodrigues, Maria Ma-
gdalena Torres, Marilia Marques de Oli-
wira.Maria Pia de Paula Ramos, Maria
Albertina Villaça Mcyer, Maria de Lour-
des Araújo, Maria Rosário Grosso, Ma-
nuel da Costa Guimarães, Miütão Thomaz
da Silva, Mathildc de Souza, Maria José
Times, Mario Villaça Meyer, Maria Luiza
Moreira, Mario Silveira, Miguel Abrahão,
Maria Jurema da Silva Guimarães. Ma-
rina Ferraz, Manuel Gomes da Cunha,
Maria Ingracia, Maria Gonçalves de Lima.
Maria de Barros P. de Souza, Martinho
Callado Júnior, Maria Emilia da Costa
Dias, Maria Luiza Brenn. Maria Oncida
Quintanilha, Marietta Thibau Filha, Ma-
ria Eliza Blandy Pinto, MarieUa Pereira
da Cruz, Maria Luiza Peixoto, Marianna
de Vellaco, Maria de Abreu Guimarães,
Manuel B. Leite, Maria Narareth, Mario
Pereira Braga, Maria Dolores Pinto Coe-
lho, Miguel de Lucca, Maria do Carmo
Dias Leal, Mercedes Franco de Magalhães
Gomes, Mercedes Braga Ramos, Mario
Pereira de Souza, Maria do Carmo Cintra,
Maria Apparecida Fleury Rolim, Maria
A. Nacgale, Maria da Gloria Gardel, Ma-
nuel Alonso Soares, Maria Adelaide Lc-
mos, Maria das Dores Ferreira, Manuel
Macedo Soares. Milton Monteiro de Cas-
tro, Maria de Lourdes Guimarães, Milton
de Carvalho, Maria do Carmo de Andra-
de, Mauricio Teichhoez. Maria Luiza Fer-
reira Salazar, Maria das Dores Mendes.
Margarida Funkc, Mario Aghina, Maria
Regina Tavares. Marilia Bastos. Maria
Clara Delgado, Maria das Dores, Marcial
Fleury de Oliveira, Mario de Seixas Quei-
ro/. Maria Alice tVeda Moreira, Maria
de Lourdes. Maria Duarte Paneda. Marina
Maciel de Sá, M. Areina Fclicio dos San-
tos, Maria da Piedade de Toledo, Maria
A. Sampaio, Maria Rodrigues dos Santos.
Maria José Leme Filüpp. Maria de Lour-
des dos Santos Lima, Manuel de Souza
ISurity, Maria Augusta Meirelles, Marietta•iiavo, Maria Alexandrina Ribeiro,
Maria da Conceição Reis, Maria Am.-

G 'mes, Mario Zoega, Mvriam Sil-
Va, Man-.: u>ly Pilho. _
G I.eal, Mar: l«ueiras.
Mauro de Freitas, Maria de I. Vim-
bert, Maria de Lourde* Pinheiro liap-
Mario Pinheiro, Maria de 1. Una.
Mana José da Rocha e Silva. Mario c
Alberto Magno da Sihrira Franca. Ma-
nuel de Caíra] Maria do Carmo

1 iveira, Mario Marietta da
Silva Nicalau, Mario Angu»- >s e
Souza, Maria Magdalena C. Ferraz, Ma-
ria de Lourdes Braga. Manuel Mendonça
Júnior, Maria da Conceição Saccadura,
Maria lgnez Rodrigues Freitas, Xlarga-
rida Noel Ferraz Lamego, Maria de

iis Ribeiro, Maria O—lia Nunes.
Maria Antonia da Fonseca, Maria Mari-

mpeia, Maria Reis, Moema do Cou-

to, Maria Cândida Machado César, Maria
Lucilia do Amaral Pinto, Mario Masca-
renhas, Mario S. Pedrosa. Miguel M.
Barreto Vianna, Maria Helena Fonsecx
Ma.xirnino de Araújo. Manuel Gonçalvc-.
Mario Adherbal de Carvalho, Mario de
Moura Coutinho, Mauricio Nogueira, Ma-
thias da Silva. Milne E. Silva Ribeiro.
Marina Junqueira de Almeida, Maria d_v
Lourdes Pontes, Maria das Dores Grau-
geiro, Miguel do Vallc Guticrrez, Magda-
lena L. Piranti, Manuel Victorino Pereira.
Maria Augusta Ruy Barbosa. Manuel
Souto Filho, Mario Pacheco, Maria Do-
ralice Veiga, Manuel da Costa Moura.
Mario Sabrosa Nunes, Maria Luiza de
Lima Câmara. Marina Figueiredo, Maria
Lúcia de Andrade Magalhães, Maria An-
tonietta Gomes Netto, Maria Vicentina
Pereira de Queiroz, Maria Guimarães e
Souza, Maria Dagmar Rocha.

\
Nereides M. Faria, Noemia Marconde*

de Oliveira, Nadir Neiva Magalhães, Nel-
son Pires, Noemia Maria Mendes Lopes.
Nadéje de Azevedo Reis, Newton de Fran-
ça Bittencourt, Nelson Guanabanno Maii
Forte, Nestor Costa Pereira, Nazarct!»
Hungria, Naise do Am«ral, Nelson Vian-
na, Newton Porto, Noemi Cotrim Mo-
reira de C. Nair de Vasconccllos. Nininha
Dias Dias Costa. Nelson de Albu'juci-
que Costa, Nair Pereira Braga. Nair Cos-
ta Pereira. Nair Madureira Bittencouri,
Nicolino Meyer de Oliveira, Nilo Gracin-
do Fernandes de Sá, Ncwtina Bennatoti
Vieira, Nelson Corrêa, Nina Costa. Nel-
son Baptista Nogueira, Noemia Pereira da
S:!va, Nelson Negrão da Silva, Nelson
Belém, Noemi Pitanga, Nelson de Queiroz
Carvalho Oliveira, Nicanor Duarte, Noe-
mia A. Vallona. Nathayl Gizdia de Souza.
Nadéje de Alencar Pinheiro, Newton de
Noronha, Nelson Gonçalves de Oliveira,
Nair Costa.

Octacilio Barbosa. Octavio Vaz de Arau-
jo, Othello Azevedo, Octavio San
Souza, Ornar Furtado. Odila Girão. I
Miranda, Oswaldo Nascimento. Oswald»
Soares de Souza. Oyara Perdigão. Olgi
Moreira Guimarães. ()!. '.Im
donça. (An* Leite Pinto, Octacilio Hoi
Martins, Orlandino Vianna da Silva,
nelia Ingle/ de Souza, Olga de Azambuj i
Andrada. Oswaldo R, Robinson, Oi I
Villaça, Ondina Burgo. ra, Olga
Santos, Odette Monte Mor. Oimaf Ort./

Leite de Araújo Campoa,
Orminda R Siam do Leite Ri-

Olympio Baptista d»
Ganu. Olivia Martini. O.lcitc Barbosa
Pereira. Orlando Üurb-
Olga de Campos Braga, Olympia de ^

¦ Giz . Octavio da
cha S—V-idt, Orminda i de Sou-

¦mandes Vilf
i da Ca
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Xiefíer, Odette Barbosa Levy. Olympia
Figueira de Oliveira, Oswaldo Villucen-
<lof,üüvia Piracu/uca, Oswaldo B. d?
Kcgo Monteiro, Octavio Lopes de Souza.
Olga Donadio Blois, Ottilia Lemos Coelho,

Kear Janzon Filho, Oswaldo Yilleh.
Olga de Mesquita. Olga Gchenck. Ophelia
Tavares Guerra, Olavo Ribeiro de Souza.

Hegario Pedro dos Santos, Ottilia M. de
Oliveira.

Paulo L Duarte, Paulo Pereira RiA
Paschoal Eboü, Paulo de Figueiredo Lobo,
Paulo Peres. Prescilla Ferreira. Pergen-
tino José Pinto, Plinio Vieira de Maga-
limes, Paulo de Carvalho Barbosa, Pedro
Gusmão, Paulo Martins Torres, Paulo B
de Mesquita, Pedro Pinheiro Vieira, Pau-

! i Grassmann Pedro Freitas Weyne, Pc-
dro O' Reilly de Souza. Petronio Ferreira
Chaves, Podro Moreira Padrão. Paulo
Arantes, Paulo Barbosa, Paulino Luiz Ri-
I>ciro, Paulo <!e Azevedo Silva, Paulo C.
Brllga, Paulo d< Yasconcellos, Pedro Pe-
ii-ira Caldas, Taulo Ferraz Sampaio, Pe-
dro Clément, Paulo Bacthgen, Petronio
Pereira Chaves, Paulo Lima, Paulo Dias
Oliveira, Pedrina Leitão.

• Quininha Azevedo Magalhães, Quirino
J'>sé do Nascimento, Quinitas Raymundo
da Silva Queluz das Neves.

II

Renato Imparato Guimarães, Raymundo
Azeredo Santos, Raulino Dias.Raul da Sil-
va Rego, Rosalia Vieira de Souza, Rome-
lia Peçanha Silva, Robcrta Crivello, Re-
nato Lahmyer, Rubem Moargomes, Romeu
Pereira de Mello, Raymundo Ferreira Po-
loriia Júnior. Rosaljna Vasconcellos. Rosa
Freire d'Avüa, Kuth de Paula Lima, Ru-
bens Pinto Duarte, Raphacl Martins de
Souza, Rogério Franco de M. Gomes,
Raymundo Villaça, Rosa Alves Pereira,
Rubem Car\alhosa, Rodolpho de S. Mon-
dego, Rodolj.ho B. Pires, Randolpho Bre-
tas Bhcring, Ruy Saraiva, Romeu Motta,
Rugero Pongetti Júnior, Roldão de Sou-

:<uth Maria Vieira, Romo Ertola. Ruy
Etjoera, Romeu de Campos Braga, Rita de
Oliveira, Renato Lydio Corrêa, Raul de

Araújo, Roberto da Cruz Ribeiro, kuth
Maurelí Lobo, Rosalia Menezes de Góes,
Kulh Ribeiro de Moraes Silva, Regina
Mendes, Rodolpho C. Redsmussen, Rosa
Rodrigues Fernandes, Roberto J. da Silva.
Renato T. Guimarães, Randolpho Freitas
Guimarães, Rosina de Magalhães, Rubem
G >mes dos Santos, Renato Pinto Everton,
Rcynaldo Teixeira de Andrade, Regina
Cândida de Mello, Raphael de Souza, Ra-
phael Tobias de Menezes Britto, Rachel
>!a Rocha Lamenha, Ruth de Figueiredo,
Ri.meu Gomes da Costa, Rubem G. Torres,
Roberto Clemente Campbell, Ruth Perdi-

Kozalvo Tavares da Silveira, Regina
hallini, Raul Ferreira Landim, Romão

Pinheiro Corrêa de Lacerda, Ricardo dos
Santos, Regina Mendes.

s
Sara Celulares, Salomão de Azevedo

Marques. Sylvia Cruz, Sérgio Fontes Ju-
nior, Sebastião Waldyr Giz Tostes, Se-
nhorinha C. Lima. Sazinha Nobre, Sym-
phprosa Alberto da Rosa, Sylvia Bastos,
Sylvio Granville Costa, Sara da Cunha
Freire, Sérgio Buarque de Hollanda, Sal-
vador Fritoch Nunes, Synval Moraes, Se-
bastião Sundin, Silvy° Polisseni, Stella da
Silva Nazareth, Sylvio Pereira Barbosa,
Synea Manhãs Pinheiro, Sylvio Frota,
Sylvia da Fontoura Tavares, Sylvina Vaz
Porto, Salvador Maritano, Sebastião Do-
mingues, Sylvia M. de Souza, Sylvio Al-
ves Teixeira, Senhonnha Chaves Mene-
zes, Severo Rosadas, Stella Rabello, Ly-
dinha Queiroz, Silvino de Faria Filho. Sil-
\estre de Marcos, Sebastião Fleury Cura-
do Júnior. Sebastião Moretzohn, Stella
Aguar, Sebastião Evansto da Silva, Sylvia
de Lourdes Barros Sa Freire, Stella Leão,
Sylvio Dantas. Sylka Lote, Sophia Ferraz
I.amcgo, Svlvio de Mello Junqueira, San-
cha de Mello, Saryta Pereira Barretto,
Sylvio Fernandes da Silva.

T
Torquato Rodrigues Alves, Teimo S.

Pereira, Tercio Santos, Therezina Zalli
Teddye Colher, Theodoro Lock, Tharcilla
Antunes Baptista, Thereza D'Ainto, Tor-
kcl Zacrison, Targina Maria Ribeiro, Tcte
Xavier, Thereza da Costa Santos, Tasso
Claso, Thomyres Ferraz Nobrega, Thco-

CONCURSO N. 795

philo Nobrega Júnior, Theodorico Costa,
Themis Scrzcdello, Termino Costa.

U
Ulda Leite Muller, Ulysses de Souza

Pacheco.

Victor Porto de Paula Fonseca, Victori-
no Maia, F. Virgínia Lrsula Piegas da
Cunha, Venina Mascia, Vicente Gonçal-
ves de Lima Júnior, Vera Arcos, Vicente
de Paulo Albuquerque, Vera de Menezes
Padua, Vitalina da Costa Ramos, Victor
de Mello, e Alvim, Vilda Cerqueira, Vai-
demar Lcfevre, Victor Sommé, Viccntina
Braga.

Y
Yahyra Fausto de Souza, Yolanda Por-

tinho, Yolanda da Fonseca, Yolanda Trcb-
bi, Yolanda C. Ferraz, Yedda Rosa, Yolon-
da Jardim.

W
Waldemar Paiva, Walter Ramos, Wat-

demar Passos, Waldemar Silva, Wilton
Corrêa Barbosa, Waldemiro de Mello Tei-
xeira, Walter Schróder, Waldemar Méri
Barroso, Waldo de Moraes, Waldemar <lc
Alcântara, Waldemar Rayth Queiroz Sil-
va, William Knight Locke, Waldemar de
Souza Braga.

1
Zoraida Peixoto Antunes, Zelia de Al-

meida, Zelia Cardoso, Zelia Mallet Fn-
goso, Zelima Gonçalves Coelho, Zilda V.
Bahia, Zaira de A. Guimarães, Zulmir-'
Vieira de Souza. Zulmira Oliveira, Znleüca
de Paula Fernandes, Zaira do Prado
Vianna, Zelia Barreto, Zulcika Silva, Zilda
Pentagna. Zilda de Azevedo Jacobina, Ze-
lia de Lacerda Brandão, Zelia Gomes de
Almeida, Zelindo Braga, Zilda de Britto
Pereira, Zilda Ferraz Marques, Zelinda
Mallet Fragoso, Zeno Dantas Zaira Savclti.

N. 775
Armênia Vieira, Dora de Amaral Silva,

Maria de Abreu Lima. Silvina S. Lame^').
Jandyr de Queiroz Lima. Oswaldo M.
Barreto, Mario de So^za Dantas, João
Góes de Oliveira.

PARA OS LEITÕES DOS ESTADOS E D^ESTA CAHTAt.
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O concurso que abrimos hoje, é facilimo
e muito curioso. Garantimos seu grande êxito.

Consiste em recortar os círculos traça-
dos, em forma de argolas, nas duas gravu-ias e com elles misturados formam outras
duas rodellas representando duas figuras dif-
("crentes. •

Paraadeantar mais, diremos que estas
figuras são a de animal eseu dono.

Ora, como vêem os nossos leitores, ha-
verá cousa mais simples do que este con
curso?

Mandem-nos agora os amigos as respc-
ctivas soluções até o dia 29 de Setembro,
quando encerraremos o concurso.

Serão distribuídos dous prêmios de 10S.
cada um. Os concurrentes deverão declarara
edade e a residência, e não esquecerem cie
iuntar á margem o vale respectivo (795)

CONCURSO N. 79G
«ARA OS LEITORES D'ESTA CAPITAL E DOS ESTADOS

PRÓXIMOS

1-—Elle é moeda
Ella é cidade brazileira?

2 syllabas
(Remettida pela senhorita Aurora Carneiro)

2-—Qual é o norre de homem, que é for-
mado por uma nota musical e uma parte do
corpo humano? '

2 syllabas.
(Enviada pelo Sr. Arthur Pereira Pinto)

3-—A's direitas sou nome de homem,
avessas sou luminosa?

syllabas.
fPelo Sr. José M. Carneiro)

A'— Qual é o rio da Europa, que, se lhe
trocarmos a primeira lettra, fica sendo vesti -
menta, que todos usamos?

syllabas.
(Enviada por Justino Cordeiro.)
Serão distribuídos por sorteio, dous pre-miqs de 108 cada um.
Este concurso de perguntas funecionará

ate o dia 18 de Ayosto, data de seu encer
mento.

Deverá vir separado de qualquer outrotrabalho, assignado pelo punho do ri
concurrenle, que declarara a edade e ridencia, juntando a margem da solução o vale
respectivo (796.)

GRANDE CONCURSO EXTRAORDINÁRIO D
Foram-se as primeiras semanas do con-curso Ü. Os concurrentes sobem já a Brandenumero. °
Eis os respectivos prêmios:

!• PRUMlO
Um exeellente baneo earfelra, para i

de estudante em domicilio. E uma peç i
te e moderna, construída de ferro fundido

valho efaiae que obedece ás mais rigoro-
exigências pedagógicas. A altura do ban-

co pode .ser alterada em 5 graduações, predo-se, assim, para qualquer estatura de

alurono. Esse brinde é offerecido pela acre-
ditada

CASA HERMANNY
rua Gonçalves Dias n. G7, casa matriz.

2- PRÊMIO
Uma dúzia de rei ra (os de Boudoir, ul-

ima novidade, creação da afamada Photo-
: laphia Guimarães.

Esse luxuoso prêmio, no valor de 708000,c oílerta da
PHOTOGRAPHIA MAGALHÃES
a da Carioca n. GG, sobrado. Novidades'>toi:raphicas e ampliações de todos ostamanhos.

3« prêmio
Um cliapeo Panamá, cuidadosamente

LMnfeccionado, modelo chie. E' um brinde
Util que achapelaria «Lord's Ilouse. ofíerece

S leitores d'0 Tico-Tico.
¦ Lord's Ilouse-, é propriedade do Sr. LuizGuimarães, RUA DA ASSEMBLÉA N. 100.

Chapéos de todos os modeles e qualidades.
I PRJBMIO

Um Iuxuobo leque de pennafl, com
adornos finíssimos, oflerta da

LUVARIA FRANCEZA
Avenida Rio Branco n. 159—Grande fabrica
de luvas, e bello sortimento de leques, cai -
teiras, travessas, bolsas e meias.

5* AO 29- PRÊMIOS
I ma eaixinlia de "Idealina". o mcinor

le arroz, no valor de 2S:v>:icaJa caixinha,
e delicado prêmio é offerta do único de-

j ositarío no Brazil
F. CASTILHO

Avenida Rio Branco n. 101

{rL^.:....i_:^'¥
Delabarre •:-

P^ $fcM NARCÓTICO
f*cii.n7j^A^iS^DÕimTcNYii

«l"*' fjftty*t**ttrtctr ti ict*en!tí H OmtiÇ.
í»»oanoa«*Ai_i»ui>«t««.»>«..i»«r*itou2i. rt i,. ,.., , «m,j

<»«» — >**< t—i «v»r — « m^4.

"^

—Então seu Manuel, jásarou das doenças de queandava sc queixando paraa gente todos os dias.-
—Qual doença, qual na-

Mana. o que eu
tinha era uma formida-
vd tosse, que só o Iik< I
MIL con: c: uiu curar-mc
cm ü4 hoi

L^"*J IV\
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Alem, no horizonte infinito nuvemsinhas roseaspassam sopradas pela brisa suave do occaso.L a hora mystica do crepúsculo.Pouco a pouco vai desapparecendo a luz viva epurpurina de Phcebo...Agora, apenas, um débil clarão, e a natureza en-voive-se na penumbra que precede a no1*"...

A lua sobe a seu throno de luz, e rodeada demynades de estrellas, lança os seus frouxos e palli-aos raios, sobre meia Natureza adormecida...
Cecília Benevides meirelles

TRABALHO DE CREANÇA

A travessa Zuleika Guimarães, residente
nesta capital

CREPÚSCULO
Seis horas.
O sol sepulta no horizonte seus esplendores, e

illumina com seus deiradeiros raios a copa esmerai-ilina das arvores.

0 YmJ

InJI
SÇENA NOCTÜRNA

(Composição de João Gimenes Fernandes)

ESTE RECTANGULO IMPRESSO
é a parte mais valiosa do jornal de hoje.

Destaque-o e enderece-o á

«A MUNDIAL»
SOCIEDADE DE PECÚLIOS E RENDAS

CAIXA POSTAL 9 18
c lmmediátamente obterá InftmaçÔea <i«« potlerão orbrinar11111 iuttu-o a-ui-untltlo paru n» ftunilla "*

=H

NADA CUSTA EXPERIMENTAR
JJome

Residência-
Edade— -annos.

Deseja um pecúlio de 50, 30, 20 ou 10 contos ?
SORTEIOS MENSAES

prnTTTTTTTTTTTt f f f ? f f 11 nTTTTTmTFFTrTf TTTmTTTTTTTTTTT TTHTTTT mTTTI
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&O 5/'. adivinhou o numero da loteria ?
Não adivinhou decerto- Tão pouco poderia adivinhar o numero de

annos que lhe resta viver. O que, porém, desde agora pode prever é que
os dias que vierem depois que o sr. desapparecer não serão para a sua
familia suaves como os de agora em que as necessidades são quotidiana-
mente attendidas pelo seu trabalho.

E porque não garante o Sr. a sua familia contra as necessidades do
dia de amanhã? E' tão pouco o que é preciso!--Um pagamento de jóia
já facilitado pel'A CONTINENTAL por meio de pagamento a prestações,
uma contribuição diminuta por óbito de co-motuario da mesma série, e
mais nada! Em troca d'isto, um pecúlio de 30 a 60 contos de réis, ou uma
pensão mensal fixa de 250$ a 500$ durante vinte annos, ou um pecúlio li-
quidado de 15 a 30 contos com uma pensão mensal de 125$ a 250$ por
prazo egual. Conhece alguma coisa mais vantajosa? Procure obter os
prospectos d'A CONTINENTAL e estude bem o mecanismo d'essa com-
panhia em que rivalisam as vantagens e as garantias offerecidas aos
segurados.«A CONTINENTAL»

CAIXA DE SEGUROS MÚTUOS
1-4, R-aa da Quiitancia. o- andar)

yCA IXi l POSTA L 1*08 1V-. L 2 5 >::0JTE 237Z CENTRAL
Agente geral: ULiYSES DE MENDONÇA (Peçam prospectos)

.t:ihuiííi(iiu í íYTíYV íY tliitlHItlin

9

- - — -— —I 1 t-» ¦ I l_

f Não se confunda a maravilhosa

I EMULSÂOõISCOTT
com os preparados ai-
coholicos que não
teem nenhuma das
suas grandes virtudes
reconstituintes.

|

Exija-so a Legitima.

i.:ii:i ^2&v' A?&i < i. jiIi.mi.- n.

COIFFEÜR DE DÀMES
üruguayana, 78

POSTIÇO DE ARTE

**>TV''l.'i^-*l ±

EERVIÇO ESP."
CI»L EYI CORTEI

OE CABELLOS
DE CREANÇAS

todos os trabalho i fci
tuscom cabellos naturaes.i cisa não tem imi:

Manaa-3© catalogo illustrado

ANTAPNEA 6 um excellente \'a-
r<»pc formulado espe-
cialmente para crean-

o pharmaícu-¦ Samuel de Mac % \ l %l-\l. % carnaisacliva, a mais agradável ca mais completa das prepa-ate noje conliecidas para combaterhiaesdas crean ELLCHE e
BRONCHITt adultos preparamos a
GfllACOÜNA
rebeldes e insubstituível na fraqueza pulmonar, i
contra-se nas principaes pharmacias c drogarias
PHARMACIA ALUOKA *

Rua Aurora, 57-S. Paulo.

Olhai para o faturo dos vossos íilüos
l • .,-llie» M.»rrtitilni4 (principie Mtlvodo «I •¦ I.. HsadO <!•¦ lux nllinn) .1..

COELHO BARBOSA * C- Ru* ™ TC.ÍÍSd. m
, ,,|1 K ti'TI " ' '" '"' '• " - "MiillKIIIV

li.lma <i» Ju« rnluile

EPPTOL cara as doenças do estorna]].
PEPTOL cura a prisão de ventre,
PEPTOL cura toda e qualquer fraqueza.
PEPTOL digere, nutre e faz viver.

INVENTOR B FABRJl
Pharmaceutico PtDRO TEIXEIRA DANTAS

Vcntíc-sc cm todas as phai macias c drogarias
> KIO

Drogaria PACHECO, Andradas 95, em
S. Paulo: a AMERICANA,

15 de Novembro 32
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Raul de Chavggnac Poru o dinheiro no bolso a sahtu çom o lacaio

O cocheiro disse apenas:—Vou leval-o u casa que o senhor me indicou
—Pois então i "

— replicou Lus-
talú—pois eu sei
que o carro que
ahi está é seu; o
próprio cocheiro
m'o disse e o se-
nhor finge que
não sabe do que
se trata...

— Está bem—

—Mas isso
não étudo —
continuou o
lacaio—O car-
ro está ahi á

ia sua espera,ha
K. mais de uma

t hora.
—O carro?

— perguntou
Raul — Que
carro ?

— Ora, o
carro que está
ahi á porta. O
senhor está
brincando
commigo.

—-Eu }—ex-clamou o jo-ven fidalgo,
sem compre-
hender.

A vista disso, cI\aulnão hesitou.. cmoorafosse con tia a etiqueta, coUocou
disse Raul, renunciando a comprehender. E «!!___.__-.f _*?" 

^
estava sobre a mesa, sahiu com o lacaio. cocando na algibeira o dinheiro, queEm baixo dirigiu-se ao cocheiro e perguntou lh_ •Para onde me vais levar "uw-ine .

Para sua nova residência- respondeu o cochei™Raul nao hesitou mais: entrou para o carro p V™t •collocou uístal ú a seu lado, e' embora isso tosse contra a etiquetaO carro rodou durante um quarto de hora mais ™casa pequena, mas de aspecto muito elegante menos, e parou diante de umaO cocheiro. saltando da boléa, abriu a nortinh,.u a
que entrasse rapidamente em casa. * 

linnola ao carro, e fez signal a Raul para
Continua)

r
LUSlalÚ não sahij o qUcmais admirar

r
.-J

J L-r i_ f~\ lr_H™Xr r^^fl

cheiro saltando da boléa/_* signal a <Raulpara 
que entrasse raramente
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AVENTURAS DO CONDE DE CHAVAGNAC
(Romance Histórico de Aventuras)

(Continuarão)

O joven fidalgo obe-
deceu, mas, apenas en-
Dou, ouviu fechar-se a
porta. Quiz abril-a para,
observar em que dire-
cçãoiriao carro;porém,
a porta estava fechada
por fora, solidamente.

Lustalú é quenão sabia o quemais admirar. A
casa parecia-lhe de
belleza è luxo sem
egual. Na sala de
jantar já estava ser-
vida uma refeição
muito elegante e
succulenta.

Mas Raul refie-
ctia : ¦

DDE

Raul viu apparecer o cocheiro mystenoso, sem que tivesse entrado pela porta

— Comprehendo. A' vista das relações que sou

<))r27 a*ze> m

obrigado a ter com a elegante conspiradora meu pai¦

-=z^^' ]? & ^T^ ^
Lustalú escorregou e cahiu Mas, immedialamente, o lacaio limpou o

fr mgo com o guardanapo
«5 «=» <P

entendeu que eu precisava apparcntar mais luxo. Por isso, mandou-me dinheiro e arraflj
jou para mim essa casa luxuos
Mas.porque continuará elle a!
tão cauteloso, a ponto de fai
tudo occultamente r K porque rflj
fecharam aqui ? E' preciso Qü.
eu saia, quando mais não se)
para arranjar 08 músicos, para'
Beseiada orcbestra.

^se momcnlo. Raul
apparecer. vindo do fundo
casa, o mystenoso cocheiro.

Ora. como esrç homem ''tinha entrado pela porta.era e^j
dente- que aquella ».,
communicaçto secreta a

i visinha.que era um ItixtK
palácio.

Terminada fl refeição, o cocheiro fez entrar um visitante ma

i riiuoio.riKM» V 7ÍM»
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